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‘Fim de festa’

	 

	Mak, ele mesmo se define: ‘fui apanhado no gume da História’. Partido entre dois mundos e duas épocas ele é alguém perturbado, demasiado perturbado. Perturbador, sobretudo. E conhece bem como usar essa faceta nos seus intentos construidos de uma amálgama de cinismo, loucura e aventureirismo, naquilo que, para ele, considera ser apenas a ‘verdadeira justiça’. 

	 

	Teimoso e obcecado, extremamente convencido, consegue assim, e a partir do seu caso e trauma pessoais, aglutinar uma horda fanática e heterogénea em autêntica cruzada revanchista anti-francesa. 

	 

	Mak não deixa contudo de ser mordaz e acertar nalguns alvos ‘malditos’, com ou sem aspas. No fundo, será difícil dizer qual a faceta de Mak que sobreviveu a todo o ritual contado nestas páginas.

	*

	 

	Pafúri, Moçambique - Quinta-feira - 02 de Setembro de 1999

	‘I love the smell of napalm in the morning’1

	Era alto, à vontade com mais de um metro e oitenta e cinco, e não teria ainda quarenta anos. Branco, de rosto rosa avermelhado tal como um boer, e sobre o qual escorrega um cabelo liso acastanhado. Olhos… talvez fossem azuis, mas refulgem mais, até, em tons cinzentos. Forte sem contudo chegar a ser gordo. Com um sorriso meio louco acabou de espalhar as cinzas ali entre as micaias.

	Havia gasto horas mesmo com aquela mistura de gasolina e palmitato de sódio. Os militares chamam-lhe napalm. Atinge um elevadíssimo ponto de combustão. ‘Macabro? Não!, dadas as circunstâncias’, pensou ele. Uma circunstância atenuante. Humm... ‘aquilo’, demorara a consumir. Horas e horas. Abanou a cabeça. Afinal, devia sentir-se contente. O pesadelo agora terminara.

	Era quase tempo de almoço. Aquela cerimónia ousada ocupara parte da noite num sombrio recôndito da cave. Mas aqui fora respirava-se a atmosfera pura. Chovera há dois dias e o ar estava ainda límpido como só nas manhãs africanas o apercebemos após as fortes bátegas tropicais. Transparente, cristalino, deixando o verde da selva explodir e impressionar-nos em todo o seu esplendor. Ao longe a noroeste, para lá da sinuosidade do rio, diluem-se os primeiros contrafortes orográficos do lado zimbabweano. Um pouco à esquerda, mas na outra margem, estende-se pelo sudoeste a savana sul-africana, a vastidão do ex-Transvaal setentrional.

	Dirigiu-se calmamente a assobiar com a velha lata na mão rumo à varanda traseira da residência, a escassas dezenas de metros, onde uma mulher africana negra clara, de estatura média e com cabelo trançado, o aguarda já, cigarro nos dedos.

	- Está feito! Voou, para sempre, nem uma migalha!

	Ela observa-o, sacode lentamente a cabeça: - És sempre o mesmo… teimoso até ao fim - pensou de si para si. Bem sabia que havias de fazê-lo. Os russos… e o tal ‘Pik- Pok’… Essas, eram histórias antigas. Episódios terríveis da vida dele. Ela conhecia-os bem. E também aí não houvera perdão. - Era preciso isto tudo?! - atirou-lhe, mas sorri cúmplice.

	E no fim, também ela ajudara à ‘missa’. Moçambicana, nascida ali no Pafúri, trinta e poucos anos, ela, Jair, conhecia-o a ele ainda melhor. As suas manias e caprichos. Tão depressa era afável e carinhoso, como, tomado por ira repentina, desencadeava a tempestade. Por vezes, como fizera agora, tornava-se mais calculista. Mais perigoso. A acção demorara meses a tomar forma, a executar-se, cruel. Mas não falhava. Cada pormenor era cuidadosamente cozinhado, apurado. Neste caso, um autêntico exorcismo, como ele gostava de salientar, e escrevera mesmo no seu diário:

	‘E ali, abandonando uma confortável inacção, os ‘braços cruzados’, respondêramos. Havíamos ripostado.Para que o Mal se extinguisse…pelo menos naquela faceta - a ‘dela’ - a ‘coruja’, como todos adorávamos mimá-la. O Mal. Tão subjectivo… mas por isso existe e depende dos olhos que o presenciam, das retinas que ele atinge, da percepção. Para nós, era ‘ela’ o ícone perverso, enquanto nos arvorávamos, por imediata auto-procuração, nos seus rectificadores, nesta odisseia que dizíamos quase seráfica, exorcizante.’

	Com um brusco pontapé Mak chuta a lata, um pequeno balde, para o canto da varanda, após passá-la brevemente pela torneira do tanque. - Desinfectado!

	Cruza a cozinha entrando para a pequena divisão a que pomposamente chamava ‘o escritório’, ao lado da sala de jantar, e onde tinha uma mesa de trabalho, o seu PC e um sofá já meio surrado. Aterra no maple, pesadamente. Primeiro a trautear, depois apenas assobiando, percebe-se o ‘The End’, de Jim Morrison e dos ‘Doors’.

	- Estás contente, hein? - ela havia assomado à porta.

	- Traz-me uma ‘Amstel’. Foi um trabalho do caraças!

	Depois, volteia nas mãos a lata já escancarada. O suor escorre-lhe pela face e pescoço após os primeiros goles de cerveja. Doze e tal, e estamos com 33 graus! A tarde promete. Um inferno! Volta-se para a porta da cozinha.

	- Há bife? Batatas fritas? Podes fazer mal passado?

	- Já sabes que sim ‘boss’! O que é que estás à espera, Mak, queres ajudar?

	Ele levanta-se e agarra-a pela cintura. - The End! Já está, aquela cabrãozona... acabou-se!

	À tarde, decidiu, começaria o livro sobre o pesadelo que findara. Um novo capítulo nesta eterna perturbação do Mak. É. Ali todos o conheciam apenas por Mak. O Paulo Makwakwa. 

	Embora ele fosse branco, um molungo. Adoptara a antiga alcunha que lhe haviam atribuído no pára-quedismo há uns vinte anos, ou, há milhares de séculos atrás, como prefere dizer por vezes.

	 

	 

	*

	 

	A cantina

	Haviam chegado lá para os fins de Março, há mais de seis meses. A restauração da pequena residência térrea acoplada à cantina-bar levara-lhes umas três semanas e boa parte do que haviam economizado, além de fundos daquilo que designava como o ‘Plano’.

	 Pafúri. Além do mais, o Pafúri assenta numa localização privilegiada junto ao rio Limpopo e na confluência das fronteiras de Moçambique, Zimbabwe e África do Sul. Bons conhecimentos nos postos fronteiriços favorecem-lhes os negócios. A máquina está sobre os carris e a rolar normalmente, gosta ele de repetir. O ‘chalet’, é assim que chamam à construção, nascera há mais de três décadas. Era o standard da construção colonial dos anos '60 fora das grandes cidades. Paredes exteriores caiadas. Um letreiro comercial, restaurado agora, sobre a cantina. Tudo em alvenaria, excepto a varanda traseira, mais protegida do sol pelo frondoso cajueiro e que possui uma cobertura de zinco onde adoram ouvir a chuva cantar à noite. ‘Não há melhor soporífero’ - dizia Mak.

	A porta principal na varanda da frente, dois degraus acima do terreiro, abre para um corredor. Uma arejada sala de estar à esquerda, sala de jantar e o ‘escritório’, no mesmo lado. À direita desfilam os dois quartos, entremeados por uma casa de banho. O corredor dobra-se num cotovelo à direita ligando a uma porta interior de acesso à cantina. Antes desse troço, ao fundo, a cozinha e arrecadação, e a porta para um alpendre traseiro. Uma cave ampla, liberta agora de entulho, limpa e arranjada, é atingível pela arrecadação. Mak construira uma nova porta exterior para essa tal despensa e que abre para a esquerda do edifício, para a álea e cobertura sob a qual estaciona a viatura. E há algum tempo já, armara aí na cave um ‘escritório alternativo’: É mais fresco!, justificava-se.

	Foi aqui a quase 300 quilómetros de Maputo que demoraram meses a tentar esquecer o pesadelo, e a realimentá-lo, afinal, e que se escreveram as últimas linhas do ‘ajuste’. Dois anos de trevas chegavam ao fim. Ainda não sabia bem, agora que tudo estava praticamente terminado, como iniciar a escrita do livro, dessa tamanha odisseia. Ponderava agora perdido em tudo isto, lançando pelas narinas o fumo de mais um Marlboro.

	A rodeá-lo, a vastidão do hinterland. O interior ardente e luxuriante, típico das latitudes tropicais. Verde denso, um verde a perder de vista, riscado apenas pela cor barrenta do Limpopo, nesta altura do ano mais baixo e estreito, e pela estrada empoeirada. Eram como dois vermes enleando-se numa esmeralda gigante, sarapintada por meia dúzia de construções rasteiras, além das palhotas esparsas rebentando entre a vegetação. 

	Mas aqui mesmo ao seu lado Mak tem as linhas para o resto do Mundo. A ficha telefónica, para o aparelho respectivo e para o modem do seu PC que serve igualmente como fax. Mesmo as BBSs, redes locais, de Maputo, e a Internet, estão aqui ao alcance da mão. Um telemóvel, parabólica, e um posto de rádio emissor-receptor nas bandas dos 27 e dos 144 Mhz, complementam o sistema de comunicações. Completo mesmo! Não duvidem!

	A desarrumação é visível, todo um caos organizado de papéis diversos estende- se sobre a secretária. Um cinzeiro já cheio deixa misturarem-se restos de Marlboros e de cigarros enrolados manualmente, uma mania que de vez em quando volta ao de cima e que ficara dos dois anos de pesadelo na ‘prisa’.  

	Talvez hoje mesmo pusesse também um ponto final a essa merda e voltasse de vez, exclusivamente, aos Marlboros.

	Comunicação, portanto ‘tá OK. E quanto a protecções, a Kalash sempre perto, soneca ao lado. Pistola na sovaqueira. Bons milicianos amigos aguardam nas posições em redor. O Major Choque, de um aquartelamento lá perto, aí a uns 500 metros, é um compincha habitual dos fins de tarde. 

	A malta da fronteira também foi classificada em ‘fixe’. E quanto a transporte? Sorri ao pensar na ‘carcaça-velha’ que ainda não dera chatices de maior. Mas melhores tempos que venham atiramo-nos a um Land-Rover, uma ‘combi’ ou a um Pajero. 

	Comida e, principalmente a boa cerveja, não faltam. 

	E, mais importante que tudo o resto, Jair, companheira há quase dez anos, amiga para os bons e os maus momentos passados, estava ao seu lado, agora que nenhuma prisão os podia separar.

	 

	O diário

	Aguarda pelo almoço que ela ultima. OK, a porra do livro. O relato do ‘Plano’. Como iria ser? Um ‘flash-back’ aos últimos anos ou vamos pegar isto pelo princípio-princípio? "Tive a sorte de crescer na Malhangalene. Um bairro quase periférico bordejando na sua parte norte a zona dos subúrbios da então Lourenço Marques. A escola, já com ‘assimilados’, e a educação dos meus pais, permitiu-me chegar à altura da Independência com uma visão diferente da que tinham muitos dos colonos de então, pais e filhos. Na escola secundária, no liceu e na universidade, o meu círculo de amigos não conhecia barreiras políticas, sociais, raciais. E assim continuou a ser até hoje…" 

	Não! Nada disto! Seria demasiado piegas... Nada disto! Até queria um certo distanciamento, qualquer coisa escrita na terceira pessoa, à excepção de um ou outro excerto ocasional rebuscado em todo o diário da teia e execução do ‘Plano’. Seja! Já a meio de Janeiro começara a escrever aquilo a que chamava o ‘diário da operação’. Agora, não há que hesitar. Como nunca hesitara antes. E a Jair, a Jair… Teria alguma vez no passado a Jair previsto todo o horror que iriam desenrolar e que ele se arriscava agora a transcrever?

	 

	 

	 

	 

	 


Nas vésperas do Plano

	Um outro marco: Dezembro de 1997. A saída de Fleury-Mérogis, França. Trinta quilómetros ao sul de Paris. A maior cadeia da Europa. Seis mil detidos. Atiraram-no para lá em Abril, oito meses antes. A saída dera-se finalmente, mas não para a liberdade completa. Conseguira apenas uma transferência para Portugal onde iria cumprir o resto dos quatro anos de pena. Meses de espera para os aspectos burocráticos, mas arribara enfim a Lisboa. Internado depois no ‘chapéu de coco’, o Forte de Monsanto, às portas da capital portuguesa. Mais um ano até lhe permitirem a ‘precária’.

	1998 estava quase no fim. Nem a EXPO ‘98 vira, só o que lera pelos jornais ou espreitara na TV do refeitório. Averbara entretanto duas idas até ao Hospital de Caxias para o tratamento a um princípio de hérnia discal numa vértebra, resultado ainda dos dias de garde-à-vue em Paris antes de passar a Fleury, e um diagnóstico de problemas circulatórios nos antebraços, herança das mennottes, as algemas francesas. Esses 20 meses resumem-se assim sem história de maior. Até que chega o almejado Dezembro de 1998, o Natal! Após alguns pedidos recusados dão enfim a ‘precária’, uma saída de uns dez dias pelo período das festas. A espera esgotara-se.

	 

	Lisboa, Dezembro 1998. Consoada.

	- Foi um Natal tão triste, o outro. E a mãe repete-lhe inesgotavelmente a mesma frase. A Jair esteve cá, não foi? Todos a pensarmos em...

	Calado, ele. Muito calado, mas depois: ‘Já sabem que o que mais detesto é estar a ouvir lamentos e recriminações. Aguenta-se. Paciência! Acabou-se, hein?! E quando estava lá, nem visitas, nem um telefonema, lá em Fleury. Mas passou- se...’

	- O que importa é estarmos hoje aqui todos, juntos - era a Jair a pôr água na fervura.

	- Calma, calma! E quando é que tens que te apresentar agora? O pai de Mak interrogava-o, ansioso como sempre.

	- Vamos a ver. O importante é eu já estar fora. Estarmos aqui. O resto resolve- se.

	O pai não gostou muito da resposta, fazendo uma careta. ‘Já se resolve...! Resolve-se!’

	A irmã principiava a trazer as coisas para a mesa da consoada. 

	- É o Natal com mais lágrimas que já vi! O Mak tenta fazer espírito. - Talvez para ajudar a salgar o bacalhau! Ele olhava para a Jair mas nem tomava atenção ao sabor da comida. Quer fosse o bacalhau, o peru ou o leitão, as filhoses. Também há quase dois anos que metera ‘travão a fundo’ na comida.

	Ponto número um, pensava ele: Tudo preparado? Bens, o que há para vender? Dinheiro, quanto é que há... - Jair?! - virou-se para a mulher. - Dois sítios para irmos, não é, humm?

	- Yeah! - respondeu ela - LAM e TAP. Ver o que há para os próximos dias. E também a Embaixada, não é?

	O pai preferiu manter-se calado e até se engasgou com um pedaço de filhós.

	 

	A embaixada

	Dois dias depois voam num táxi rumo à capital e reparam como novos viadutos voam da Calçada de Carriche ligando às Telheiras e ao eixo Norte-Sul. Foi um instante até à 5 de Outubro, em Lisboa. E agora? Bem, pelo menos o Embaixador confirmara que estava à espera deles.

	- Seja bem vindo! Há quanto tempo!!! Essas férias?! Ah! Ah! Ah!

	- Muito bom dia, Sr. Embaixador...

	- Sentem-se, por favor. - O diplomata tratava-os com uma deferência extraordinária.

	- Bem, Sr. Embaixador, não sei mesmo por onde começar… tudo o que foi feito, todas as diligências… pelo menos tentaram!

	- O que interessa é daqui para a frente… Bem, a Jair contou-lhe? Falei com o seu advogado, o Figueiredo. Ele dispôs-se a rematar as pontas que ficarem soltas, o ‘buraco’ após o seu desaparecimento previsto dos radares - o diplomata riu-se e continuou: Tenho estado em contacto com o Dr. Eduardo e o Ministério, aliás, os ‘Serviços’, e também com o antigo amigo daqui, o ex- residente, o Márito. Ele ainda cá vem, algumas questões da refentura a explicar ao novato. Então como é, sim ou não?

	- Claro! - Mak não continha o entusiasmo – E quanto mais breve melhor. Se possível antes do dia 3. Para não dar mais chatice, pedir aqui asilo, etc. É escusado. Se for antes do dia 3 ninguém anda à procura.

	- Muito bem Mak. Se houver qualquer entrave com os bilhetes, é melhor contactar-me logo logo para desbloquearmos daqui a situação. Faz-se outra rota. Assente, que no dia 3 ou no dia 2 à noite, o mais tardar, esteja em Maputo. Uma última coisa, mínima: pedia-lhe uma ronda tanto ao material aqui como no Restelo, OK? Mesmo o computador dos miúdos…

	 - Obrigado por tudo. Estarei aqui às 15h30. Ao Restelo irei amanhã, ou ainda hoje se o tempo chegar… Cumprimentos nossos à Sr.ª Embaixatriz.

	- Mak, já tinha dito à Jair... – o embaixador ainda não havia terminado - ...estes últimos dias, vocês podem instalar-se aqui até apanharem o avião. Já informei o Adido Administrativo.

	- É uma ideia. Combinado! Não é Jair? - ela assentiu - Mais uma vez, muito obrigado, Sr. Embaixador.

	 

	Passam o resto da manhã na baixa. Tanto na LAM - Linhas Aéreas de Moçambique, como na TAP - os Transportes Aéreos Portugueses - havia disponibilidade de lugares. Escolheram a TAP. Partida dia 1, sexta-feira, às 21H45. Directo. A LAM tem uma manutenção que deixa muito a desejar e é mais incómoda apesar de toda a simpatia e nacionalismo que Mak e Jair quisessem demonstrar. Um tremendo susto no início de 1997 no Lockheed Tristar 1011, à descolagem de Maputo, fazia-os facilmente escolher a outra companhia.

	A Embaixada de novo. Só um dos elevadores funciona. O habitual, pensou Mak. Três computadores no rés-do-chão. Cinco no 2º andar. Dois no terceiro, incluindo o de ‘Sua Excelência’. Optimização de memória, desfragmentação do disco. Correr os antivírus após ‘upgrade’ do software. Este judeu do Dr. Solomon elimina mais vírus que os judas mortos pelos alemães. Sistema operativo actualizado e mais utilitários. Teste das capacidades fax, Internet e multimédia. Tudo OK! Uma corrida agora até ao Restelo. Faz-se isto tudo hoje. Não eram ainda 17 horas. As mesmas operações, tanto para o PC como para o portátil. E uns jogos mais para os filhotes.

	 

	Manhã seguinte, Avenida de Berna, Lisboa

	Sexto andar. A flat vagara há meses. Havia sido ocupada por um outro diplomata regressado a Maputo e ainda não substituído. Cheira um pouco a humidade e bafio. Uma infiltração de água escorre na casa de banho. Comum a outros pisos, o problema. Este prédio está mesmo enfermo!, murmura Mak. Mas a cavalo dado… Também seriam só meia-dúzia de dias.

	Uma derradeira ida aos bancos. Levantamentos. Compras de última-hora. E material informático. Tudo o que for útil para o futuro ‘centro de comunicações’ que imagina. Quase um pequeno contentor, em bagagem. Seria o pontapé de saída para o ‘centro’ e um eventual negócio a montar em Maputo.

	 

	Lisboa - 30 de Dezembro de 1998

	Telefona de uma cabina perto da representação diplomática para um antigo amigo senegalês, o Fall, especialista em conseguir documentação pessoal da mais variada. Mak tem uma encomenda a fazer. No bolso estão fotos de malta amiga, fotografias chegadas pelo correio à residência que a Jair ocupara até há poucos dias. Para si mesmo e para a Jair queria igualmente uns documentos ‘alternativos’.

	 

	Encontram-se e almoçam com o africano num restaurante da Mouraria, o ‘Pinguinhas’. As fotos mudam de mãos tão depressa como os 50% da importância relativa aos papéis. Parte da conversa aborda uma amiga comum, aliás ela é a ex-namorada do Fall, a Fafá, e que ‘abrira’ para Maputo há três anos. Depois, com toda a calma do mundo, cigarritos acesos, apontam à estação do Martim-Moniz onde apanham o ‘metro’, essa tremenda chiadeira rolante, até às Picoas. A Jair compra mais um maço de ‘SG Lights’ no Centro Imaviz, um dos primeiros centros comerciais de Lisboa, surgido na década de '70. E Mak vem amuado da viagem de ‘metro’: ‘essa merda de estar fechado! Não, nunca mais, já chega!’

	 

	Pelo túnel cruzam para o outro lado da Avenida Fontes Pereira de Melo, ele sempre a resmungar e a agitar o cigarro parecendo insultar as paredes. Nem dá por terem chegado ao Fórum Picoas - 'Não é aqui oh pá?! - a Jair acorda-o do sonho.

	- Oh, oh, oh! O meu amigo há muito que anda desaparecido! - é o Sequeira, o encarregado da Loja Telepac, no Fórum, um gajo cinquentão e grisalho, bigode farfalhudo. - Não me diga que se zangou connosco e passou para a concorrência, no acesso à rede?!

	- Não, nada disso - replicou Mak. - Um bom tempo fora de Lisboa, amarrado a outras tarefas… um estágio, lá fora.

	- Ah, bom!

	- Algum livre? - Mak aponta para a sala, uma série de terminais estão ocupados.

	- Ali, aquele da ponta, junto ao vidro. Ainda se lembra disto, não?! Não é preciso ajuda? - o funcionário da Telepac é solícito.

	- ‘Ná, não! Tudo OK! Jair? Senta-te aqui. Pode-se fumar! Isto só faltava era uma cervejazita… ainda não está a 100%. Devia ser um ‘cyber-café’.

	Duplo ‘click’ com o rato em ligação à Internet… OK! Idem para activar o ‘Navigator’ da Netscape… et voilá! Vamos primeiro às ‘últimas’ da CNN… Martela febrilmente no teclado a introduzir o endereço da ‘homepage’ da estação de Atlanta, o colosso noticioso do planeta. Inserir URL… é o www.cnn.com… e desfere uma marretada final na tecla enter.

	 

	‘Algeria bias to USA’ - o novo governo de Argel pretende maior acomodação ao comércio e investimentos norte-americanos, preterindo a França. ‘Talvez Washington… talvez seja verdade que fossem mesmo os americanos os mentores na sombra por detrás de alguma da actividade armada anti-regime’. O que o Eliseu não consegue fazer, acalmar o país, poderá a Casa Branca? A França perde terreno e aliados. O mesmo já acontecera com o desenvolvimento da situação no Zaire, no Congo, e noutros estados da zona tradicional do franco. EUA e Inglaterra lideram cada vez mais em ‘joint- ventures’ com a África do Sul a nova corrida africana.

	‘Ieltsin recovers from 5th heart surgery…’ Bem, é o trivial, a mesma treta. Vamos ao que interessa. Ver se há mensagens novas no correio electrónico, o e-mail. Introduz ‘username’ e ‘password’. Nada! A malta do amigo egípcio, o Ahmed, ou o ‘Almeida’ como gostava a Jair de lhe chamar, só enviaria algo de novo se houvesse chatices. Devia continuar livre e sem ser incomodado. Conseguira safar-se com um recurso, há dois meses. O Ahmed. Ahmed el-Shaer. Era um dos dois entre o pessoal egípcio conhecido que ainda percebia o mínimo sobre a ‘Net e comunicação electrónica… Mak explicara-lhes uma vez em Paris, no Centro George Pompidou.

	- Vamos lá à tal busca… Bobi, Tareco, busca! busca! mata! mata!… lembras-te, Jair, o ‘Contra-Informação’, os bonecos cómicos na TV da SIC? Surfam pela ‘Web’, activam motores de pesquisa. O Alta-Vista, da Digital, continua a ser desde há anos o melhor motor de ‘search’. Quer na Web quer na Usenet, o universo das mensagens electrónicas públicas. - Deixa-me cá introduzir as palavras fatídicas… +Fabienne +Desset +juge +France…OK!… ‘enter’

	…drruuumm …drrruuummm… escutam o ronronar anso do mecanismo e após alguns segundos de trabalho, de mudança de luzinhas ‘dx’ e ‘rx’ no aparelho externo de modem, a piscarem vermelhas e verdes, e o disco a gravar em ‘cache’, abre-se novo écran: 73 ocorrências. OK! Très bien! Ao lado, Jair dá ignição a mais um SG Lights, rodopia a cadeira um quarto de volta mandando uma baforada em direcção à vidraça como se alheia aos aspectos técnico-científicos de tudo aquilo. Contava antes os dias e horas para o embarque ansiado.

	- Apertar a busca - decide Mak. - Juntamos então… +address… e ver apenas em Web. OK!

	- Cinco ocorrências… não! Tudo locais de trabalho… La jurisdition et la Nouvelle Europe, é um boletim jurídico, ou um gabinete da Sorbonne, universidade parisiense. - Nada disto! Vamos à Usenet, ver a contribuição da gaja para este ‘parloir’2 global. OK! OK! Mais onze sítios. Outra vez a Sorbonne e o boletim - é para onde envia alguns artigos escrevinhados. Não. Não nos diz nada…OK! Olha aqui esta… oh! oh! - ‘et mon address c’est Bd. Magenta, 46…… era a resposta a um estudante à beira da graduação - Passa-me aí uma dessas disquetes, rápido! A azul! Fazer um ‘save’ a isto. OK! That’s all folks! Agora, limpar o ‘cache’, vazar o ‘cesto dos papéis’. Nada de vestígios… switch off, exit… exit… OK!

	Mak ocupa ainda uns minutos a pagar o serviço e a adquirir alguns conjuntos ‘Net-Pac’, pré-comprados de acesso à internet. Voltam a atravessar para o Centro Imaviz, para o café que nos tempos brumosos dos idos de ‘96, havia sido o ‘cantinho dos egípcios’ em Lisboa.

	- Uma ‘bica’ e uma ‘Super-Bock’ por favor! - pede Mak. - Daqui é um salto até à Embaixada, buscar o ‘tarantantan’, o dinheiro, e vamos à Sismat levantar algum equipamento.

	A Embaixada de novo, o 6º andar, o apartamento deles, às três pancadas, mas é isso mesmo, um lar provisório. Voltam a descer. Mais um táxi. - Campo Grande. Mesmo a seguir a esse hotel, o SAS. O taxista é compreensivo - também antevê uma gorgeta… - Já agora - continuou Mak - talvez possa esperar... Vamos ter algum material para carregar.

	Pagam integralmente em cash. O gerente da loja, despede-se afavelmente. Não há tempo a perder. Correm para o táxi que os empregados acabam de atafulhar com caixas de material.

	Campo Pequeno. Outra vez o n.º 7, o prédio da Embaixada. Descarregam o equipamento. Elevador. Sexto andar. Só dois dias - daqui até ao Ano Novo! O riscar de um fósforo.

	Ao fim da tarde Mak sai novamente, apenas para mais um reencontro com Fall, o senegalês. Depois, ainda no Martim Moniz, olhando repetidamente para trás, discretamente, vendo outras montras, acendendo Marlboros, ruma à papelaria do Centro Comercial da Mouraria onde compra envelopes pardos tamanho ‘A5’. Alguns dos papéis entregues minutos antes por Fall deslizam para o interior dos sobrescritos. Um salto agora até à Estação dos Correios, nos Restauradores. ‘Express Mail’ para uma caixa postal no Cairo.

	Regressa ao monolito da Embaixada pouco depois do pôr-do-sol, sob um céu roxo laranja, o resto dos papéis a encherem-lhe o bolso do casaco. Pagara ao senegalês os últimos 50%. Estavam ‘quites’.

	E nessa noite, quando seriam umas 23 horas em Paris, Mak desce por dez minutos. O tempo de alcançar uma cabina a dois quarteirões da representação diplomática e fazer uma chamada para França, para um restaurante-cabaret libanês junto à Bastilha, o Mazazic, na Rue Faubourg Saint-Antoine. Do outro lado do fio está Hassan, o Grandalhão, a Jair tratava-o por ‘Rambo’, um egípcio enorme. - Oui! Bien sûre! - Mak confirma a partida eminente para Maputo e quer que Hassan transmitisse a um ‘outro amigo’ a indicação de que seguisse imediatamente - hoje mesmo se possível, ontem! - para o Cairo e utilize o hotel Cleópatra ou o Semiramis ‘sob a identidade n.º 2’. Uma encomenda para ele já seguiu hoje para o Cairo - remata Mak - compreendido?

	 

	 

	 

	 


Um novo começo

	1 de Janeiro, 1999 - Lisboa

	O dia chega finalmente. Para Mak e Jair era um dia, um ano de recomeço. As últimas horas em Lisboa, em Portugal, na ‘Comunidade’. Na ‘fortaleza Schengen’… Miseráveis! - rosna ele entre dentes – fucking bastards!

	Um rodopio, os táxis até ao Aeroporto. Na estação de Correios da aerogare envia duas linhas por fax para um hotel da capital egípcia. Agora, é a despedida. A família, malta amiga, o pessoal da Embaixada que orbita sempre por ali nos embarques. O gerente da Sismat, a loja de computadores, avista-se entre a roda de amigos, onde surge agora compinchas de há longa data. Depois, quase à última chamada para o embarque, surgem os amigalhaços de Alfama, malta de uma quase misteriosa associação cultural, o 21 de Março, onde Mak e Jair haviam pertencido aos corpos gerentes até 1997. - Só falta aqui a ‘Judite’ no último momento - a Judiciária! - graceja Mak.

	- Cala-te, cala-te! - pediu ela.

	- Bem, até… - Mak olha a família e amigos - …até quando? Até Maputo, certamente. Aqui, não sei. É difícil…’ Chegara o momento. Um encolher de ombros, resignado, e ao mesmo tempo com um alívio enorme. ‘Talvez seja melhor assim. Sabem onde estou. Onde me encontrar… OK?! Hei-de viajar, mas não para aqui: África do Sul, norte de África… Aqui, enjoei de vez!’

	Com um abraço dado já a todos, alcançam de novo a sala de check-in e logo a escada rolante. O último apelo para o voo TP 806 Lisboa-Maputo ecoa nos altifalantes. ‘….sala de embarque, porta n.º 3’. Nem um minuto para um café ou visita ao ‘free-shop’. Passagem pelo detector de metais, controlo de passaportes. Claro! Claro! Os passaportes não são os habituais. Mak não é tolo. Tanto tempo a malhar nisso – nos papéis - ao menos conseguiu alguns para proveito próprio. Depois, o autocarro da TAP até ao gigante alado. De novo, ao fim de dois anos, estão no ventre de um Airbus 340, na rota Lisboa-Maputo.

	 

	 

	Maputo, 2 de Janeiro 1999. Sábado

	Uma viagem directa de onze horas. A aeronave vai repleta. É o habitual. Às 08h30 da manhã, tempo local, chegam a Maputo num voo sem histórias. À espera, as irmãs, irmãos e sobrinhos da Jair. Em dez minutos alcançam a COOP, um dos bairros airosos da capital moçambicana onde irão ficar, numa vivenda pertença da Jair e irmãos. - Mak, chegámos! Demorou mas chegámos! Não dizes nada?

	Agora, e naquilo que o futuro deixava perspectivar, seria Moçambique. Pelos tempos vindouros. Salvo, sim, salvo umas duas ou três viagens que ele teria que fazer e alguma deslocação em negócios para comprar equipamento. Provavelmente à África do Sul. Mas embora estivesse extenuado pelo voo, não dormira, à tarde tinha que começar a movimentar-se. Iria ao centro de informática da Universidade e começaria a estruturar uma agenda de trabalho.

	 

	Cairo, Egipto - Sábado, 02. Janeiro . 1999 - 14H00

	Cairo é a al-Qahira em árabe, a ‘Vitoriosa’. Uma das maiores cidades de África. É também chamada de Misr pelos egípcios e esse é também o nome em árabe para o próprio Egipto mostrando o papel central desta urbe na vida do país. Localizada no início do delta do Nilo, já na sua parte setentrional, o local é habitado há mais de seis mil anos. O Cairo actual está situado em três distritos governamentais: a parte na margem leste pertence ao distrito de al-Qahira, a zona ocidental ao distrito de al-Giza e a parte norte ao de Qalyubiya. Cercada pelo deserto a leste e a ocidente, e pelo delta do Nilo a norte, a cidade estende-se por ambas as margens e inclui ainda algumas pequenas ilhotas. Uma longa e bela marginal, La Corniche, estende-se ao longo da margem oriental. E depois, como autêntico oásis despontando pelo enxameado da urbe, há al-Geezera, uma das ilhas, e que alberga o sofisticado bairro residencial de Zamalek.

	A porção oriental da cidade é a mais extensa e as principais artérias encaminham-nos para a praça Tahrir que ostenta a sede da Liga Árabe e a mesquita de Oman Makran. A uns 25 quilómetros a leste está localizado o aeroporto internacional do Cairo. No lado ocidental da urbe encontramos as pirâmides e a esfinge, nos subúrbios de Gizé (al-Giza). E mirando do alto toda a vastíssima metrópole existe a Cidadela. Fica na parte leste do Cairo, numa das elevações, e é famosa pelas suas mesquitas, principalmente a de Mohammed Ali,– e um forte. Foi edificada em 1176 pelo sultão Salahuddin al-Ayoubi. A entremear tudo isto temos os suqs, os bazares do Cairo, que surgem dispersos por toda a cidade inundando a atmosfera e as gentes com aromas exóticos, uma autêntica teia de tendas e bancas especializadas em artigos originais no tocante a comida ou metais preciosos.

	 

	Cleópatra Hotel. Um hotel discreto e monolítico junto ao Museu do Cairo, no centro da capital egípcia. É aí que está hospedado El Sharki Hamza, um tipo esguio mas musculado, tez escura, cabelo liso e curto. Nascera há trinta e um anos em Mahalla Al-Koubra, uns noventa quilómetros ao norte da capital, no distrito de Gharbia. Uma cidadezinha sensivelmente a meia distância entre o Cairo e Alexandria no seio do fértil e verde delta do Nilo e centro de uma importante indústria algodoeira. Tanto ele como a maior parte dos amigos em Paris, o grupo de La Courneuve ou os de Stalingrado, Aubervilliers, Barbés e de outros bairros da capital francesa e arredores, são daí oriundos. Chegara há dois dias de França. Estava tão ‘legal’ como alguns deles. Nova viagem, nova missão. E que missão! Embora ainda não lhe conhecesse todos os detalhes. Não era agora um simples contacto para tratar de papelada.

	 

	Acabara de almoçar no último andar e voltara ao quarto para buscar o casaco. Desceu depois do seu 1101 no 11º andar e do elevador encaminhou-se ágil, em passo atlético, até à recepção.

	- Salaam aleikum - cumprimenta martelando com o chaveiro sobre a fórmica do balcão - Alguma mensagem para mim, ou carta? Entregou a chave com o número do quarto. Se não houvesse aqui nada teria que ser no Semiramis. Um dos dois locais especificados.

	- Um momento! - o ‘concierge’ pega numa resma de pequenas folhas e envelopes. - Há aqui um fax. Chegado às 23h37… mas como pediu para não ser incomodado...

	Arrebata a folha. Era das 20h37, hora de Lisboa, do ‘Monsieur’. Como previsto. Já partira, informava ele, e por estas horas devia estar ‘lá em baixo’ - Salaam! Obrigado!

	À saída, à direita, a praceta. No outro extremo assenta o Museu do Cairo com a sua reluzente cúpula dourada. Desliza até ao quiosque no passeio. Era mais como que um estendal de jornais e revistas. Pagou o ‘Al Ahram’, o matutino daquele dia. Varre com a vista as notícias locais, o desporto, o futebol. Al Lalli continua no segundo lugar da primeira divisão. Pessoal de Gharbia joga nesta equipa e tanto ele como os do grupo em França são fãs ferrenhos.

	Lê depois a página de actualidades. Nunca fizera ‘política’, bien, excepto o ódio aos judeus, mas isso era nato. A morte da mãe há poucos meses fazia-o porém dar largas à sua raiva após o que acontecera à malta amiga na Europa. O ‘Monsieur’ tinha razão. Uma lição é o que era preciso. E ele, ali, havia sido escolhido como um dos ‘professores’.

	Voltou vinte metros atrás. Atravessou à esquerda e de novo viu as horas e abre como que distraidamente o jornal. Não! Não é seguido, aparentemente. Decidiu ir logo aos correios. Era a segunda vez que ia à estação verificar a caixa postal. Finalmente! – Há um envelope castanho, expedido de Lisboa. Do ‘Monsieur’, de Mak. Mesmo ali rasga-o. Precisava apenas dos passaportes para efectuar as reservas, mas Ahmed, em Mahalla, é que tem o dinheiro para viajarem.

	Agora, a British Airways. Depois partiria para Mahalla Al Koubra, ao norte, por dois ou três dias. Em seguida, uma viagem de semana e meia ao sul do continente. É melhor deixar já tudo marcado. Mais tarde, o regresso a Paris, via Londres. Era esta pernada que ia confirmar na companhia aérea britânica. Mas amanhã já queria estar com os outros, mesmo esta noite se chegasse cedo. Havia muito para falarem.

	Chegou-se à porta e passou o segurança com o detector de metais. Dois minutos de espera. O escritório fica num gaveto. Amplas vidraças por onde se coa um sol bem quente nesta tarde de 2 de Janeiro, mesmo atravessando as camadas de poluição e poeira aqui no centro do Cairo. O ar-condicionado só ameniza um pouco a atmosfera. Observa descuidado as pinceladas verde pálido das paredes. Só à segunda vez ouviu o ‘please’ da funcionária. Sentou-se na cadeira vermelho vivo. Puxou do bilhete: ‘lá para dia 14 ou 15, Quinta ou Sexta-feira… Não! Não fumador!’ - estava a fazer um esforço sério para largar de vez os cigarros – ‘Na coxia, se possível…’ Sem mais delongas conseguiu facilmente um OK para um voo que larga na madrugada de 15.

	Parece agora ter sido engolfado por um bafo quente ao mesmo tempo que é engolido pelo bric-a-brac à porta de um café contíguo. Dois velhotes compartilham um chicha, um alto cachimbo em vidro com água como filtro, debruçados sobre os quase destroços de uma mesa de madeira junto à entrada. Apenas o tempo de sorver um chá de menta, simples, quase a ferver, que anestesia o calor atmosférico.

	Em minutos ganha de novo o Cleópatra Hotel. Há que recolher a escassa bagagem. Quando desce é apenas para pagar a estadia, em cash, e efectuar o check out. Acaba de chegar ao passeio quando a buzinadela roufenha e próxima de uma station Peugeot 504 que já fora creme o arranca da distracção, agora sim, da página desportiva. – O velho Gamal! Salaam! Gamal!

	- Salaam! - retorquiu o velhote. E o mais jovem ri-se e franze a testa, e volta a rir-se, e repara como as rugas do velho se encarquilham ainda mais a cada 'salaam'. Uma tez encardida por muitos milhares de milhas de estrada poeirenta a beijar o deserto.

	Os salamaleques habituais. - Família? Os El-Shaer? Os irmãos e cunhados do Ahmed?

	- Todos bem. O velhote atira uma sacudidela da cabeça por cada sílaba.

	A cassete no velho ‘deck’ era a mesma, a sempiterna, o último êxito de Khalid, a pop-star egípcia, se é que existe pop-music egípcia. E o velhote continua com o mesmo tique, barulhento, de chupar os dentes. A única coisa nele que irritava Sharki. De resto é um velho ‘curtido’.

	Partem em direcção ao norte pela La Corniche, a via ao longo da margem direita do Nilo. Por entre palmeiras e outra vegetação o Sol poente brinca já às escondidas estendendo um manto retalhado em laranja por sobre aquela bruma.

	Seguir as instruções do ‘Monsieur’! – diz para si o jovem. Mak para eles era o ‘Monsieur’. Convocar a família do Ahmed Shaer e os outros ‘irmãos’ na Europa, os que já haviam conhecido Paris, Marselha, Madrid, Amsterdam e outros retiros no velho continente. Não que estivessem todos numa ‘jihad’. A maior parte buscava apenas um sustento sólido para os familiares que não abandonaram a terra-mãe. Primeiro: mobilizar, explanar os objectivos. Só um ‘hard core’, um grupo restrito, está ao corrente do que o ‘Monsieur’ no seu retiro forçado havia esboçado, e mesmo para esses o padrão de acção é ainda indefinido. Segundo: os recursos, essencialmente financeiros. Mas havia mais, as ligações... O tio dos Shaer continuava como general de divisão no exército egípcio, ou estará ele agora apenas na logística? O outro amigo, na plataforma, no Mediterrâneo… As ideias vinham e revoluteavam em louco torvelinho.

	Cruzam Tanta, capital do distrito de Gharbia, já na província de Alexandria. Mahalla Al-Koubra, o lar, o destino, repousa ainda a vintena e meia de quilómetros a nordeste. Mais alguns minutos. Param brevemente à entrada de Mahalla no ‘Maryland’, um restaurante-esplanada à beira da estrada. Sharki pediu um sumo de laranja, natural, fresco. Voltou ao carro, suado, a limpar a cara com um guardanapo de papel.

	Devia assumir na acção prevista um papel decisivo. Administrativo e operacional, calcula. As ordens de Mak ouvidas em Paris, chegadas a partir da cadeia, e agora de Lisboa, eram claras. Puxou de um cigarro, batia-o ritmicamente no maço, enquanto que com a mão esquerda alisa os cabelos que embora curtos eram revolvidos pelo vento quente que entrava pela janela do automóvel. Não valia a pena, não queria, não podia acendê-lo, apesar do stress, de toda aquela ansiedade. Estavam a chegar. O ‘Marlboro’ regressou ao maço.

	A ‘station’ imobiliza-se à direita logo após a entrada na vila, ao lado da linha férrea. Salta do carro e atravessa um tapete de pedras, evita os pedregulhos maiores, galopa sobre os carris, e de novo mais pedras e lama. Chuviscara durante a tarde. O prédio eleva-se numa esquina, mesmo defronte. Sete andares. Todo ele dos El-Shaer. A padaria no rés-do-chão já entrara em funcionamento. Descalça-se ao entrar e embrenha-se nas boas-vindas tradicionais.

	- Es-salâmu ‘alaikum! - Que a paz esteja convosco!3

	- Salaam!

	Os quatro beijos da praxe a cada um.

	- Como estão os miúdos?, indaga, mas já eles se lhe lançam às pernas. Crescidos, hein?! Os sobrinhos de Ahmed estão presentes incluindo os filhos de Mahmoud, o meio-irmão imediatamente mais velho e que aderiu também ao ‘plano’.

	Ahmed é o mais alto e esguio, envergando um conjunto ‘jeans’ já surrado. Mahmoud, cabelo crespo, face severa e rugosa, camisa de flanela às riscas vermelhas e calças pretas, posiciona-se ao lado, ligeiramente atrás. Mas é em Ahmed que o recém-chegado detém o olhar:

	- Então, penso que as mensagens chegaram todas… as quatro cartas, sim?

	- Sim - respondeu o de ‘jeans’ - O que te disse ao telefone, não há dúvidas.

	- Bem, todo o investimento está contigo?!

	Ahmed remexe-se na cadeira onde se sentara já. Sharki parecia vir com a força toda… O que lhe teria dito o ‘Monsieur’? Indagava-se e inquietava-se ele. - Bem, só falta ir ao Banco, passar das contas a prazo para a conta à ordem… e cambiar.

	- Só!!! Estás a brincar?! Mahmoud, o gajo ainda não tratou de tudo?

	- Essa é a parte dele, disse que estava a resolvê-la. Responde o irmão mais velho.

	- Sempre a movimentar-me, muito trabalho… - tenta desculpar-se Ahmed.

	- Allah! - Sharki batia com o punho direito na palma da outra mão. - Tu, tu não aprendes? Sempre a mesma merda! Toda a malta à espera, sempre! Oito dias para uma passagem aérea, lembras-te? O pessoal em ‘stand by’… Tu não tens, não tinhas mais nada que fazer, este tempo todo. É só tratar de movimentar dinheiro, isso custa? Tem alguma ciência? Sempre tarde! Desprogramado. Averbares ‘Fleury’..., aliás, tu foi em Fresnes, a outra prisa, não foi? Não te fez ficares mais esperto? Queres mais?! - Ahmed havia sido detido ao mesmo tempo que o ‘Monsieur’ Mak. Contudo um bom advogado e um recurso haviam-no já libertado condicionalmente.

	- Bien! - era Mahmoud - Vamos acalmar isto. O que é que se pretende mesmo fazer? Há já algum plano concreto? Pode-se saber?

	- Cedo, é muito cedo - replicou o recém-chegado. Primeiro, contabilizar, reunir os recursos. Quanto, ‘Ahmedzinho’? Quanto? Não estás a abusar da sorte pois não? E da indulgência, depois da merda em que deixaste o pessoal? A padaria também funciona, não? Indirectamente é o nosso suor, mais a tua farinha, esqueceste-te? Quanto?! Não só o esquema Paris-Lisboa, Roma também, antes, e agora isto aqui… - apontou para baixo.

	Ahmed parecia só ver o empedrado do soalho.

	- Dois milhões de francos, ao menos, na ‘connerie’4 Paris-Lisboa - prossegue Sharki - Aqui, nos bolos e carcaças, dois anos e meio, não é?… não menos de 15.000 dólares por mês, mais o teu esquema de empréstimos - usura mesmo aos ‘fréres’, aos irmãos, hein?! E Itália, com a tal jornalista, a outra história dos papéis. Jornalista num ministério? Huuumm! Deve ser o Ministério do Papel Marado. Mais uns 300.000 dólares. E soma agora os juros destes quase três anos…

	Mesmo detido em Paris, Ahmed continuara a mexer os cordelinhos dos diversos negócios. Agora transpira. Ergue-se e acciona a ventoinha do tecto. Pouco aerodinâmica, mais uma peça decorativa. O flap-flap das pás rectangulares agita pesadamente o ar mas não diminui a temperatura e muito menos a tensão. Com um lenço enxuga a testa, a face, e já numa bola passa-o de uma mão à outra. - Amanhã! Aliás, depois de amanhã. Estará tudo.

	Um ‘Marlboro’ alcança finalmente os lábios de Sharki. Este fixava agora Ahmed demoradamente, o cigarro não aceso ainda aponta como um dardo à cara sombria, próxima, do outro. Os pensamentos que lhe cruzam a mente não permitem sequer um sorriso apesar das palavras tranquilizadoras que acaba de ouvir. - Depois de amanhã!!! Isto era para ontem!, já… Quanto? Quando? A que horas então, o tal ‘depois de amanhã’?

	- Meio-dia! E o meio-banqueiro-trapalhão dos ‘fréres’, como lhe chamavam também, treme, tenta disfarçar um meio-sorriso realmente atrapalhado: - Um milhão e trezentos mil dólares…

	Sharki ouviu e medita agora. Olhava absorto como que ausente daquela sala. - Posso usar o telefone? Mas logo descarta a frase com um gesto do braço. Deixa! Ligarei dos correios, é mais seguro e até envio um fax. Esquece! Regresso amanhã mesmo ou depois, bem cedo, ao Cairo. Quanto aos papéis, atenção, passa a ser tudo comigo. A propósito, o ‘Monsieur’ já contactou. Ele espera por nós. Ahmed? Mahmoud? Estão prontos para viajar em… dois dias? Bagagem? Este ‘comboio’ não faz marcha-atrás. Segunda-feira, Cairo, no Semiramis Hotel, dezanove horas.

	- Sharki… Sem dúvidas? Isto vai correr bem? - Ahmed tentava dizer qualquer coisa.

	- Insh-Alla! ( Se Deus quiser!)

	- Insh-Alla!

	Bebericam o leite quase a ferver que Mahmoud acabara de ir buscar á cozinha, o vapor a subir defronte dos olhos. Seria que estava tudo mais transparente? Sharki levanta-se após terminar a malga de leite. - Salaam! Segunda, às dezanove, no Semiramis.

	O dia seguinte, Sharki passa-o numa quinta a uma meia-dúzia de quilómetros ao norte de Mahalla com um amigo, ou mais do que isso. Um ‘Irmão muçulmano’. Osman é quase uma lenda para eles todos.

	 

	Dois dias depois. 4 de Janeiro de 1999, Segunda-feira. Cairo. 08H00

	Segunda de manhã, Sharki e Gamal, o condutor, a bordo da encardida ‘station’, estão de regresso à capital egípcia. Umas correcções a efectuar: tratar de um adiamento do voo já marcado de Sharki até Paris, via Londres, e comprar as passagens aéreas para os três, até ao sul do continente. Estavam à porta da British Airways às oito da manhã. Os planos haviam mudado. À vinda, pensou, talvez tivesse que passar mais tempo no Egipto. Recompor as coisas… mas de momento o rumo é para sul. Falar com o ‘Monsieur’. Dirigiam-se agora à Air Egypt. Três passagens com as novas identidades chegadas no envelope pardo proveniente de Lisboa. Os três ‘kits’ de documentos que Mak expedira estavam completos, dormiam no seu bolso: bilhete de identidade, cartão de residência, passaporte, contrato de trabalho. Noutra ‘perna’ da viagem usariam passaportes egípcios, marados, obviamente. Marca as passagens em ‘turística’ Cairo- Johannesburg-Cairo: - Para o dia seguinte, será possível? – pediu ele.

	Era a primeira vez que iam conhecer a parte meridional do continente africano, a África do Sul, após as transformações de que ouviram falar, a terra de Mandela, ele também outro ‘lutador’. Outras batalhas… Sharki não era de modo algum ‘expert’ sobre o que se passava na África Austral.

	- Fumadores, senhor?

	- Não - Ahmed pelo menos não fumava, reflectiu. As cinco horas de viagem aguentavam-se bem sem um cigarrito. O prazer havia de ser maior à chegada. Fumava afinal porquê? Vício? Era mais nos momentos de stress ou ao iniciar uma conversa que sentia a tentação de sacar o ‘Marlboro’, mas também aguentava um dia, dois ou mais até, sem fumar. Pagaria os bilhetes com o seu dinheiro. Ahmed reembolsá-lo-ia.

	A linha Cairo-Johannesburg habitualmente não está sobrelotada e sete minutos depois Sharki saía com os ‘tickets’ no bolso em direcção ao Banco MISR, o Banco do Egipto. Questão de meia-hora. Apenas umas transferências e ordens de pagamento. Depois, a Embaixada e Consulado da África do Sul e uma ida à representação dos interesses moçambicanos. Os vistos. Para a R.S.A. e Moçambique. Às onze e meia sentava-se aliviado na carripana.

	- Gamal? Música! – e pela enésima vez a voz de Khalid enchia distorcida e soprada pelos altifalantes carcomidos o espaço daquele velho automóvel. Sharki tamborilava com os dedos no rebordo da janela enquanto abriam caminho pelo interior do caos que era o trânsito habitual ali no Cairo, regulado não por regras mas ditado pelas incessantes apitadelas, um autêntico buzinão. O almoço, decidiu, seria no Felfela. Uma das melhores casas da capital, frequentada pelos turistas e classe média-alta local. Conseguem estacionar a uns dois quarteirões, junto a um pequeno café, o ‘Estoril’. Um milagre conseguir- se estacionar aqui no seio deste puzzle imenso em metal e betão.

	Ainda é cedo e o restaurante está apenas um terço preenchido. - O que é que vai ser, Gamal? Cerveja, também? - Embora muçulmanos, faziam transigências.

	- Duas ‘Stella Lager’ Export - pediu ao empregado. E continuou, varrendo a lista: - Huuumm, dois pombos, recheados, e ‘hofta’, para dois. Arroz… sim, com vegetais e costeletas de borrego no carvão. ‘Hofta’ é um género de salsichas, espetadas e cozinhadas sobre as brasas, temperadas com especiarias e diversas ervas aromáticas, tal como as costeletas. Os pombos vinham igualmente recheados com uma mistura de arroz e miudezas, com o paladar acentuado pelo açafrão, cominhos, tomilho e coentros.

	Às 13h00 estão de volta à viatura. Agora avançam pela Corniche até ao Semiramis. Sharki efectua o check in para si e mais duas reservas, tudo com os verdadeiros nomes. Pagamento ‘cash’, adiantado. Uma noite. Partiriam no dia seguinte. A bagagem resume-se a um saco de mão, tamanho médio e em lona. Nada de especial embora tivesse feito disparar o alarme no pórtico de segurança à entrada. Quase um quilo em ouro, é metal, não é verdade? Mas a posse ou transporte ali, mesmo de um quilo ou mais, não é fora do comum. No Egipto é uma das melhores garantias em que muitos comerciantes apostam para converter as suas economias.

	Cinco estrelas, o Semiramis5 é um luxo e um dos melhores e mais modernos hotéis do Cairo, debruçando-se sobre esta margem direita do Nilo bordejada de palmeiras. A trinta metros somente, o rio, os seus pequenos barcos característicos de vela alta triangular, além de uma multitude de outros maiores e com restaurantes a bordo para uso turístico.

	Check in e reservas concluídos e ouvido o - Welcome, Sir! 407, quarto andar! – avançam para espaço que serve seis elevadores amplos em átrios opostos. Um deles em espera. OK! O botão com o número 4. Mira com atenção o painel de controlo. 28 andares. Aliás, são 27, conforme repara melhor. Como em muitos hotéis de categoria não há 13º andar. A eterna fuga dos supersticiosos ao número 13. Do 12º passa-se logo ao 14º.

	Aproveitou para repousar até às dezoito horas, uma simples soneca. Recomendara a Gamal que chegasse com o carro às 18h45. Meia hora antes do estipulado desce até ao ‘business centre’ na Mezzanine, a galeria.

	- Boas tardes!

	- Welcome Sir! - até entre naturais da terra o inglês parece ser ali a língua franca.

	- No folheto… humm… referem aqui uma ligação Internet, e-mail (correio electrónico). Não sei se está disponível a esta hora?

	- Por aqui senhor. Welcome!

	Que raio! - pensou - Welcome! Welcome! Esta pensa que sou mais um otário turista? Se não se tem cuidado, no Cairo paga-se mais em ‘tips’, 'backshish', as gorjetas, que em serviço usado.

	- Ligação à Internet, páginas ‘Web’, neste computador, ou correio electrónico naquele e o Lotus Notes, ligado a um ‘server’ Lotus que reenvia à ‘Net.

	- Não sei, eeeh... claro! Estou mais habituado ao e-mail pelo Netscape, o outro programa, mas deve ser a mesma coisa.

	Quinze minutos de ‘Web’ e depois há só uma mensagem para enviar. Calcula que não vai precisar de ajuda. O princípio devia ser o mesmo: endereço, assunto e o corpo da mensagem. Sem querer começa a assobiar baixinho a canção da cassete que o Gamal traz no carro.

	 

	Sévres, no ‘banlieu’, arredores de Paris - 18h30

	- Maria! Maria!, vite! Allez-y! - a tunisina Nourhene puxava-lhe pelo braço, com força. Mais pintada e arranjada que Maria, cabelo curto, mais magra também. As duas até podiam passar por portuguesas, não fosse a língua. Maria Cherte, a marroquina, além do francês falava igualmente o espanhol. A outra, apenas arranhava a língua francesa. Apesar da tentativa de fug esboçadaa, ao chegarem à porta já esta se encontra bloqueada por um tipo à paisana de pistola na mão: ‘ninguém sai!’

	Era um segundo andar, e aquela porta a única saída convencional. O ‘paisana’ é um dos ‘furões’, e um dos homens da Brigada de Justiça da 15ª esquadra da PSP, em Santa Apolónia, Lisboa. A esquadra do sub-comissário Machado, o ‘Jardineiro’: passa ele os santos dias a deambular pelo jardim fronteiro ao posto.

	As duas estrangeiras estavam no segundo andar do ‘21’, o Grupo Recreativo 21 de Março. Uma associação cultural e recreativa e que nos últimos meses proporcionara um certo auxílio na obtenção de documentos para o processo de legalização de estrangeiros. Foi aí que conheceram o Mak, a quem depois se refererirão sempre como o Monsieur, o Monsieur Charlie. Mas para os romenos e outros, ele ali é também o Doutor Alfama. Mak está à frente do ‘21’ como presidente da Assembleia-Geral. A mulher, Jair, é presidente do Conselho Fiscal. Um amigo deles, o Zé, chamam-lhe o ‘Orina, era na altura o presidente da Direcção e a mulher deste, a Cremilda, a tesoureira.

	A investida dos ‘furões’ da 15ª do sub-comissário Machado apanha-os em plena laboração burocrática. A saleta da Direcção, num plano sobrelevado e com acesso por escada interior a partir da sala do segundo andar, está já repleta: o Monsieur, o Zé Orina, e uns doze ou treze clientes árabes. Para todos eles é suposto arranjar-se atestados de residência, facturas, contratos de trabalho, comprovativos médicos, enfim, o que fosse necessário, e a preços módicos.

	O primeiro andar ainda não tinha aberto. É onde funciona o bar-restaurante e todos haviam sido, portanto, encaminhados para a sala de cima. ‘Todos’ queria dizer uns cinquenta e cinco ou sessenta, já àquela hora, e em lista de espera, e são cerca das três da tarde. Havia quem aguardasse ali desde o meio-dia. O Monsieur chegara apenas há uns quinze minutos com mais um acervo de atestados de residência já feitos, e ia começar a chamar quando tudo aconteceu. Ele nem acredita! E quando o angolano que explora o bar da sala de espera o fora alertar, dissera até para servirem uma cerveja ao bófia! Pensava que era o polícia de giro.

	Nunca, nunca jamais ela esqueceria aquela tarde de Sexta-feira, 22 de Novembro de 1996. Havia gente a saltar pela janela, desciam agarrados aos algerozes. Outros, trepam pelos telhados contíguos e tentam alcançar o miradouro de Santa Luzia. Dois dos que desceram aterram mal e ficam com os pés ou pernas fracturados. Alguns tiros de um dos ‘furões’, o Rodrigues, o ‘Barbas’, são disparados entretanto contra a fachada do ‘21’, evitando a fuga de outros que já se encontram na varanda.

	Maria e Nourhene estão aterradas. Duas horas depois, no meio de mais outros marroquinos e egípcios, principalmente, são levadas para a esquadra. Vão todos algemados em grupos de três. Ilegalmente continuariam detidos no posto da polícia mais que as seis horas previstas por lei, e vários viram-se ainda roubados pelos agentes à civil. Mak fora visitá-los, mais a esposa, a Jair. As duas incluem- se no grupo de onze que não possuíam vistos válidos para a Comunidade Europeia. Presentes ao juiz no Domingo, pagariam uma multa relativamente pequena e dão-lhes duas semanas para abandonar Portugal.

	Maria lembra-se amiúde e tão bem como se fosse hoje. De novo emergia o mesmo pesadelo. Mas hoje, nem fora o caso, quando, inesperadamente, está a ser chamada ao telefone.

	- Maria! Maria!!! C’est du Mozambique. Monsieur Charlie! - a velhota grita estridente. É a madame Mina, a locatária do pequeno apartamento junto a Sévres. ‘Charlie’, o ‘Monsieur’ Charlie, é pois garantidamente o outro nome de Mak. Tanto Mina como Maria são marroquinas. A madame, já anda perto dos sessenta anos. Maria, essa, rebola-se toda, boazona, nos seus trinta e tal.

	- Charlie! Então, há quanto tempo?! Não respondeste à última carta…

	- Entretanto saí! Ficas já a saber. Portugal, foi só por uns dias e aqui estou agora, cá mais para o sul. Estás boa miúda? Mais juízo?

	Maria Cherti... A ‘Chê-Chê’ como dizia a Jair. A Marroquina. Uns quantos problemas em Lisboa, claro, durante esse processo de legalização de emigrantes em 1996. Detida e expulsa, um raio de ‘legalização’, mas enfim. Era ‘éducatrice’ segundo dizia, tomava conta de miúdos, mas ao ‘Charlie’ a treta não enganava. Devem ser todos ‘miúdos’ adultos. Turcos da Rue Saint Dennis e de outras paragens, do ‘trottoir’ parisiense. E não se enganava muito pelo que vira no início de 1997, ela parecia ter na cabeça o roteiro dos hotéis e pensões de Paris.

	 Longos cabelos castanhos, corpinho bem feito, óculos redondos, finos, a querer puxar para o intelectual, pintada sem ser em excesso. Era afinal um bom contacto, ela, com algumas ligações interessantes nos meios marroquino e egípcio da capital francesa.

	- Maria, tens sabido, ainda és amiga do Magdi não é verdade? Não, não é o amigo do Ahmed, o outro, Magdi Sharif, o de Stalingrado (um dos ‘quartiers’ de Paris). Lembras-te, Quais du Seine, Março de ‘97? Esse, sim. E depois a confusão toda com o nosso amigo, o Ahmed…

	- Hummm, oui. Ainda somos amigos, booons amiiigos, Porquê? Fico às vezes em casa deles.

	‘Deles’… - reflectiu Mak, essa gaja nunca mais assenta. Uma ‘ambulante’. - 'Tá bem! - responde-lhe Mak-Monsieur Charlie - Isto é importante: tudo o que foi falado mantém-se. Maria visitara o Monsieur em Fleury e havia escrito para a Jair e para ele várias vezes.

	E Mak prossegue: - Talvez precise do tal Magdi. Ele sabe mais ou menos o que é, fiz-lhe chegar a informação uma semana antes de sair da ‘prisa’ para Portugal… humm, de Fleury. Ele que vá aí, quero falar com ele - Maria não interrompia, apenas solta umas interjeições breves - Quero que ele esteja aí daqui a dois dias, Quarta-feira às 19 horas. Depois de amanhã, hora de Paris, ouviste? É a mesma hora aqui.

	- Hummm.

	- A Nussá, tens notícias dela? - continuou Mak. Referia-se à ex-mulher de Ahmed. Igualmente marroquina. Não aguentara os acontecimentos e a prisão do marido, as buscas, o interrogatório, e isso na altura em que faltava uma semana para o parto do segundo filho. Vive agora com uma prima no Canadá após doze anos de residência em França.

	- Nada, sumiu completamente, oh Charlie. Não escreve, não sei nada…

	- Olha, mas sabes o contacto dela. Não o endereço, um ex-‘contacto’ dela aí, Ministério do Interior, ou um gajo ligado à ‘mairie’, à câmara de Paris… o que lhe havia arranjado os papéis a ela e a esse pobre tipo do Ahmed, não é verdade? Com cuidado, indirectamente, põe aí o Magdi, o ‘teu’ Magdi, a farejar, a bisbilhotar no meio. Qual a função desse tal gajo do Ministério, fluxos de informação aí com a malta… isto tem que ficar tudo limpo, hein? Ele que me diga o que tem até ao momento. À tout a l’ heure! - e desligou.

	Mak, em Maputo, não esperara para pôr a máquina em cima dos carris. Acaba de adquirir um cartão para o telemóvel da Jair nas TDM, Telecomunicações de Moçambique, com contrato, ‘roaming’ e número público. Para si, Mak compraria um sem assinatura, sem ‘traços’, mais privacidade. E segurança.

	 

	Cairo. Segunda-feira, 18h35

	Precisamente ao mesmo tempo no Semiramis Hotel, no coração do Cairo, o egípcio prossegue nos seus esforços electrónicos consultando diversos locais da Internet: Yahoo, Reuters, CNN – Top of the News - a car bomb explodes in Paris, dozens injured, probably dead – Bien, bien, bien – pensou – les fréres algériens. Um ‘fogo de palha’ comparado com o que... adiante! - disfarça logo o sorriso.

	Saltou para o outro computador após desligar-se da Web e do acesso ao servidor ‘Net. Mas que treta é esta?... o Navigator é mais simpático. O software de mail é um pouco diferente daquele a que se habituara. Escolheu New Message e preencheu o campo To: –

	mak@mail.telepac.pt. Em ‘Subject:’ preencheu ‘férias’. 

	Um curto texto depois: Chegada amanhã, Terça-feira, 5 de Janeiro – 14H – JHB. Novo contacto para reportar tempo de chegada a Maputo. Ahmed confuso. Confirmar recepção e favor enviar contacto. Incluiu ainda o número do telemóvel de Ahmed que funciona em ‘roaming’.

	Pela Internet o tráfego é quase instantâneo. Do ‘server’ Lotus que atende o Semiramis a mensagem passa para um outro ‘server’ ainda no Egipto e pertencente aos correios locais e daí é chutada para o backbone ligado a Londres. Por um ramal ‘desceu’ até à África do Sul de onde um dos servidores o reenvia para uma ligação ao computador da UEM na capital moçambicana.

	 

	Maputo, Segunda-feira – 18h42

	- É para ti! - berra a Jair de auscultador na mão, virada para Mak.

	- Senhor Mak? Aqui Chidzembe, Centro de Informática da UEM. Estou aqui amarrado de serviço, mas tenho uma nota deixada pelo Muchini quando activaram a sua conta anteontem. Huuumm, é que chegou um ‘correio’ agora mesmo, não sei se tem fax?

	- Ainda... ainda não. Já passo aí pelo Centro, obrigado pela sua atenção.

	Uma das preocupações é mesmo essa: acabar a instalação de equipamento, o PC e modem, ali em casa, e que, isso não dependia dele, a UEM activasse a banda de largo débito e com possibilidade de acesso ‘dial up’ por telefone a partir de locais domésticos, tanto à Web como ao correio electrónico. Que diabo! Não é uma coisa do outro mundo... Mas as turras continuam em Maputo entre a UEM por um lado e a Teledata por outro, para a emulação das ligações à auto-estrada electrónica, ao backbone que servia a África do Sul. 'Isto assim como está parece mais uma BBS, uma pequena rede local de consulta...'

	Da COOP ao campo universitário não são mais que dez minutos. Alugara o carro na véspera a um particular, até que se decidisse depois por uma ‘lata’ própria, em condições. Era um Ford Escort conseguido por um dos cunhados.

	 

	Maputo estava cada vez mais repleta de viaturas modernas, das mais diversas marcas e modelos, muitas delas subtraídas com ou sem consentimento dos donos ao parque automóvel sul-africano, pois quem fica a penar são as seguradoras do país vizinho.

	Jair não tivera ainda tempo de terminar o SG Lights de um dos maços que trouxera de Lisboa e já ele está de volta ao carro.

	- Tudo porreiro! Partem amanhã e estarão no ‘John’ - a África do Sul, como era chamada ali a RSA. Amanhã ainda ou depois devem estar cá. Aquele filho da puta!!! O Ahmed, não muda. Está ‘confuso’... Porra!

	- O que é pá? Acalma-te – pediu Jair. O Ahmedzinho? O ‘Almeida’? Não estás a trabalhar com o gajo? Quem é que te mandou a mensagem?

	- Não, não foi ele que enviou. O Ahmed não percebe muito disso... foi o outro amigo. Olha, agora também têm o teu contacto, o teu número do portátil. Respondi-lhe ali mesmo. Este outro tipo tem mais garra para isto, é mais organizado. Bom, ainda há muito para fazer, casa! - o Ford parece saltar conforme desembraia e pisa o acelerador.

	De novo na COOP Mak acaba de discar um número de Portugal.

	- Surça? – indagou.

	- IIIIIstou???! – O romeno parece ter acordado agorinha mesmo e mal disposto. Sete anos de Lisboa e sempre com os horários trocados, noites perdidas. – Quem?! Oh! Oh! Oh! – Doutor Alfama! - aliás, Monsieur Charlie, aliás Mak. Muito tempo...! Notícias, pá?! Em Lisboa?

	- Não. Lisboa estive só de passagem. Contactos. Perigoso. Já sabes... Ao sul, pá.

	- Moçambique? – adivinhou o romeno.

	- Yeah! Olha, isto vai haver aqui uma ‘missa’, pá, e... estás convidado! Uma missa, como hei-de dizer, em ‘cripta fechada’, se é que me entendes. Taco para as passagens?... OK, eu trato disso aqui. O teu puto?... Porreiro, deixa-o aí mais a ‘madame’. A Jair envia cumprimentos, OK? Mantém essa treta, o telemóvel ligado, que vou ainda hoje tratar das coisas. Levantas aí o bilhete. 'Tá. Tchau!

	O ‘Surça’! Gandas cowboyadas... Lisboa em ‘96 e início de ’97. Era um tipo de expedientes e expedito. Claro que para Maputo não podia trazer as ferramentas habituais com que operava em Lisboa. Mas isso era o que não faltava em Moçambique – ‘ferramentas’ - durante e depois da guerra civil que devastou o país por mais de década e meia.

	Sem ser corpulento o ‘Surça’ é um gajo robusto. Atlético, músculos fibrosos bem salientes. Cabelo castanho escuro, encrespado. Trinta e poucos anos mas o rosto já devastado por sulcos extensos de rugas. Uma infância difícil entre vários irmãos duma família remediada, na periferia de Bucareste. A queda de Ceausescu e os acontecimentos de Dezembro de 1990 apanharam-no a cumprir serviço militar. Debandara da tropa, 'farto daquelas merdas'. Ainda dera umas golpadas em material bélico, vendido depois ao desbarato no mercado negro. Pelo meio ficaram uns assaltozitos e zaragatas de faca que deixaram alguns meio estropiados e em troca uns mandados de captura em seu nome. A detenção aconteceu depois num golpe menos bom. Conheceu a cadeia. Doze anos por cumprir. A fuga. Portugal por fim, encaminhado por um grupo de aventureiros como ele e... Lisboa. A base. Mais um novo recomeço.

	Aqui prossegue assim a ‘carreira’ há sete anos e com menos incómodos. A polícia na Roménia era mais eficiente e com menos contemplações: 'mata-te à porrada!', contava ele. O método de eleição é um cobertor sobre o peito e porrada até fartar com sacos de areia em cima até os pulmões se despegarem: ‘duras algumas semanas até que partes a cambota'.

	Em Lisboa não está só. Dani, outro romeno, e pelo menos mais outros três compatriotas, apoiam-se mutuamente. Dinheiro e operações. Martim Moniz, Avenida da Liberdade, Saldanha são as áreas de eleição. De tudo um pouco, e assim o trabalho não cansa: ‘faziam’ carros, circuitos de prostituição, papéis marados, dinheiro macaco, uns esticões a malas e arrombamentos. Multiserviços.

	O ‘Doutor Alfama’, Mak, não tinha nada a ver com essas outras historietas mas o ‘Surça’ era um bom gajo, um pouco emocional e com os seus repentes nervosos, mas de toda a confiança também se precisamos de uma acção de força. Em suma, um bom executor e operacional. Embora, por vezes, tivesse intenções de organizador. Mak sorriu ao relembrar o ‘Surça’ e a sua eterna mania das três linhas. Opção A, opção B, opção C. Planos A, B e C. Não está mau, mas é o básico em conversa de papagaio.

	 

	Segunda, 4 de Janeiro - Cairo – 18h45 locais

	Do ‘business centre’ El Sharki Hamza desce apenas dois lanços de escadas. A tabacaria-papelaria encontra-se bem fornecida. Mapas inclusive. Compra um, bem grande, do continente africano, carta geográfica e política. Encaminha-se agora para o ‘lobby’. Ao fundo na pequena esplanada interior sobrelevada Ahmed Shaer acena já. Mahmoud, mais circunspecto, cigarro aceso, contenta- se em lançar um breve olhar.

	- Salaam!

	- Salaam! – respondem-lhe os dois irmãos. Um chá, menta? As chávenas deles estão ainda a meio mas um bule quase repleto ocupa o centro da elegante mesinha.

	- Não vale a pena – retorquiu o recém-chegado. Tudo pronto, desta vez?

	 Ahmed sorriu: - Bagagens no carro e, o resto... – batia três vezes com a mão na pasta pousada aos seus pés.

	- Felfela? sugeriu Sharki, a pensar no jantar.

	- Não, a praça... junto à Grande Mesquita.

	Um jantar que seria assim não tão luxuoso, mas à sombra de séculos de História. Uma esplanada de esquina à beira da Grande Mesquita do Cairo, a mesquita de Al-Azhar, na baixa da cidade, um autêntico monumento sagrado com mais de mil e duzentos anos.

	Ahmed adora os pombos. Estufados e recheados. Sharki e Mahmoud mandam preparar sopa de lentilhas, costeletas de carneiro grelhadas, perfumadas com especiarias, e ‘hofta’, salsicha árabe, para todos. Quanto às entradas, nem é preciso ordenar: uma miríade de pequenos pratos onde se misturam vegetais e molhos das mais diversas cores, azeitonas, saladas, preenchem já a mesinha em madeira gasta que não apaga a textura rugosa, grossa. As bebidas vieram logo de seguida: coca-colas, e uma cerveja nacional ‘Stella Export’, para Mahmoud.

	- A padaria, Ahmed?! - Sharki espicaça-o.

	- Tudo bem, o negócio marcha... vai crescendo - Ahmed termina com o segundo pombo. - Vais parar de me provocar? Hein? Quero o mesmo que vós, não é?... Isto vai andar. Não é?!

	Mahmoud refugia-se em mais um cigarro. Sharki está como um dos monumentos de pedra, velhos de vinte e cinco séculos, ali tão perto, na orla do deserto. Nada diz. E o sorriso frio que deixou cristalizar pode contar tudo. Ou nada. De repente ouvem-se apenas os pés dos passantes que se arrastam próximo e o crepitar de um ou outro fio de tabaco do Marlboro.

	Aquele fim de tarde morno envolto em laranja-dourado, marcava igualmente o fim de uma calma e inocência em que viviam até ali, salvo alguns sobressaltos, divagava Ahmed. O ‘comboio’ ia partir e os carris nem sempre eram a direito, nem seguros. Mas a sorte estava lançada e, agora aqui, ao lado da imponente mesquita de Al-Azhar, nenhum tem a coragem de se deixar ficar para trás. Todos sabiam ao que iam. Quando as primeiras estrelas pontificaram sobre o céu do Cairo estavam já de regresso ao Semiramis. O voo, partiria cedo, na manhã seguinte.

	 

	Segunda, Paris – 20 horas – (22 h no Cairo)

	Rue Saint-Denis. Baixa de Paris. A ‘zona quente’ dos bares duvidosos, peepshows, snacks turcos, strip tease, os passeios juncados de damas ao ataque. Les Grillades, é mais um entre muitos, um café-bar argelino no passeio esquerdo para quem sobe a partir de ‘Les Halles’. Maria Cherti a marroquina conhecida de Mak aguarda já há uns bons dez minutos quando Magdi entra, estafado, desastrado, a arrastar sem querer uma cadeira.

	- Desculpa-me, já sabes... o trânsito. Mais uma ‘manif’, na Bastilha. A bófia no RER (o sistema expresso de metro Paris/subúrbios) a revistar a malta, mas cá estou. Diz?

	- Foi o Monsieur Charlie. O Charlie. Ela riu-se e pôs-lhe a mão no braço. - Perguntou por ti. Precisa de ti miúdo!

	- O português... Ouai! Novidades, não é?... disseste ao telefone.

	- Monsieur Charlie quer encontrar-se contigo. Pode ser que ele venha à Europa, não me disse, mas é mais provável nós, nós os dois, irmos a Moçambique, no sul de África, onde ele está agora. A Maria exagerava mas sabia como levar a água ao seu moinho. Talvez não estivesse muito longe da verdade. O Monsieur até agora apenas pedira um trabalho de sapa em informações e, bom, falara na provável ida de Magdi.

	- Jovem! – era como ela lhe chamava afectuosamente. Trata primeiro de uma coisa, o mais urgente, urgente possível. Ele falou na Nussá, no Ahmed, a nossa gente, mas parece muito preocupado com ‘trocas de informação’. Escapes. Qualquer coisa, não sei ao certo. Gente do Ministério do Interior, em tempos, que têm a ver com os Shaer, o Ahmed, a Nussá, etc., os papéis familiares, de residência, deles, parece-me que é isso. Favores antigos, sabes? Como se chama o irmão dele, do Ahmed?

	- O Mahmoud?

	- Sim, é isso. Não falou dele directamente, mas viveu cá na mesma altura e vem regularmente a Paris. Os contactos continuam? Há perigo? Tudo, vê lá tudo isso, o que for possível. Para Quarta-feira, depois de amanhã, às cinco da tarde. Aqui. Aqui e depois para minha casa. Jantas lá. E há o telefonema, o Monsieur Charlie quer falar-te.

	 

	Maputo, Segunda – 21 h00

	Mak acaba de vir do aeroporto, das ‘reservas’ da LAM. - OK Jair, as linhas estão estabelecidas. Está tudo falado, Ahmed e companheiros, Maria e Magdi. O Surça. Ah! O Surça. Consegui para ele, para depois de amanhã, Segunda- feira à noite. Está aqui no dia seguinte de manhã, às oito e meia, no ‘papa- mochos’ da LAM. Referia-se à desculpa da LAM para o tal acidente com o Lockheed TriStar, uns dois anos antes, um berbicacho, por má manutenção da aeronave, com a explosão do reactor esquerdo. Uma descolagem abortada in-extremis.  O comunicado da companhia aérea alegara a ‘ingestão’ de dois mochos de grande porte. – Espero que o gajo, o Surça, tenha sorte a bordo daquela sucata voadora, fucking shit! Mak e Jair estavam nesse voo de há quase dois anos. Uma experiência a não esquecer.

	- Jair, passa-me aí o teu ‘telelé’. O telemóvel dela já estava de novo a funcionar, não em ‘roaming’ da Telecel portuguesa mas em contrato directo com a recém implementada rede das TDM e Alcatel.

	- Tá?! Oh Três-Linhas, Surça?

	Contactava de novo o romeno em Lisboa. –Vais aí amanhã, ou na Quarta-feira logo de manhãzinha, ao Chiado, à agência da LAM. Sim, pá, tens aí um bilhete em teu nome LX-MPT-LX. Embarque na Quarta-feira às 21h00, aeroporto às dezassete. Regresso em oito dias, na outra Quinta, acho que é isso. ‘Tá porreiro? OK, pá, lá estaremos.

	- Jair, liga-me aí tu para a SAA, reservas. Queres ir dar um pulo ao ‘John’? À África do Sul? Buscar os Ahmeds?

	Mais tarde, faria a última chamada do dia. Pediu a uma loja da baixa, a Computerland, que lhe montassem um equipamento de informática. Um ‘Pentium’ com monitor de 15 polegadas, modem-fax e demais periféricos.

	 


Johannesburg - A ‘cidade do ouro’

	 

	Terça-feira, 5 de janeiro

	O ‘747’ da Egypt Airlines aflora a pista de Jan Smuts às 14h10. Uma viagem tranquila, exceptuando uns quinze minutos de turbulência provocada pela zona de convergência inter-tropical, correntes ascendentes de alta velocidade, ao sul da Etiópia. Cerca de cinco horas e meia de voo.

	- Tempo de... contacto! - recorda Sharki. Ligou o telemóvel e digita um número, o da Jair, a mulher do Mak... é o que está em serviço - e dois toques bastaram. Sim! Monsieur?! Chegámos. África do Sul, como é que se chama isto, Johannesburg! E agora?

	- Agora? – respondia-lhe Mak – Agora, vira-te. Olha para a direita, ao fundo. Sim, pá, aqui!

	Foi uma surpresa. Desde o julgamento em Paris que Mak e Jair não viam os três egípcios. Os tradicionais cumprimentos árabes: quatro beijos, dois em cada face, alternados. O ritual infindável. - Novidades? A Nussá, Ahmed? Não se convenceu?

	Um encolher de ombros, um sorriso disfarçado como resposta. Bem, mudemos de conversa, pensou Mak.

	- Há dois anos e tal, hein? Mahmoud, sério, já com um Marlboro aceso – Muita coisa por fazer.

	- Não estamos aqui em férias, não é! Sharki, agora, sempre o mais esforçado e o menos brincalhão. - Já houve muitas ‘conneries’.

	- OK! OK! Cortou Mak. – Providenciei cinco bilhetes JHB-Maputo, 23 horas. O último ‘charter’. Só bagagem de mão, certo? Em Jan Smuts, o mais tardar às vinte e duas. Temos tempo para um passeio ‘down town’, Hillbrow, OK Bazar, por exemplo, estão de acordo? Há catorze anos, catorze anos, hein, que não vinha a esta cidade... Mandou um sopro - Outros tempos! Outra história...

	As ruas de Johannesburg não seriam tão diferentes de há década e meia para cá, pensou depois. Sempre fora uma cidade mais aberta onde o ‘apartheid’ era relativamente discreto, ao contrário de Pretória. Então aos Sábados de manhã, já nesse tempo, a maior parte dos que pejavam as ruas eram negros. Mesmo, ou principalmente, em Hillbrow, no centro da zona comercial da cidade.

	Às 19h30, após visitarem o enorme hipermercado nos pisos térreos, sobem à torre do Carlton Center ao lado do luxuoso hotel com o mesmo nome. 50 andares. Um ‘tiro’ no elevador ultra-rápido e directo do rés-do-chão ao topo:

	15 segundos. O panorama, agora, soberbo: toda a cidade e arredores são vislumbrados através das enormes vidraças que circundam todo o quinquagésimo andar. É Verão no hemisfério austral, o Sol pusera-se há pouco e já algumas luzes se começam a intrometer nestes minutos de transição, efémeros, pois que a noite cai rápida nos trópicos. Todo este prédio monstro pertence à Câmara de Minas sul-africana e uma exposição fotográfica recorda a corrida ao ouro nos arredores de JHB desde o tempo dos ‘voortrekkers’, os pioneiros ‘boers’, descendentes de holandeses, franceses e alemães.

	- Ali defronte é a torre da TV oficial, a SABC, Mak fazia de cicerone. – Na parte redonda, mais saliente, ao cimo, é um restaurante, rotativo, como o do Cairo! Para jantar qualquer coisa, temos mesmo aqui... – aponta para um dos cantos do andar onde se encontravam - ... o Wimpy! Ah, ainda cá está. Estes tipos são mais para os ‘hamburguers’ e ‘fast food’ mas também têm outras coisas. Vamos ao Wimpy.

	- Monsieur Charlie... – É Sharki quem inicia a conversa, já sentados em redor de uma mesa em fórmica. – Isto é a primeira vez que estamos neste assunto, antes era só a papelada, ‘les papiers’. Embora lá, com os ‘irmãos’, aprendi umas coisas, o que nos transmitiu, e discutimos nós lá em cima, no MISR (o Egipto, para os naturais), estamos de acordo e há meios. Em parte, porque nós acreditamos, sentimos, em parte, para ajudar a nossa vida, o trabalho.

	- Este não é ainda o local! – Mak atingiu a mesa com a palma da mão, e embora não fosse para esse efeito, o empregado, um africano, sobressaltou-se e acorre solícito estendendo os menus. – Thank you! Mak com um gesto aceitou as listas e pede ao ‘waiter’ que aguarde, ripostando ao egípcio: - Não é só com vocês. Mais gente acredita, ou antes, sente e acha que é preciso fazer algo. Vingança? Só? Não. Isso é a arma do tonto, se for só isso. Discussão. Reflexão. Marcar posições e conseguir algo, isso sim. E apesar do que custe ou não a alguns de vós – seguia-se uma tacada ao Ahmed – telefonei também à minha amiga Cherti, a Maria, a marroquina. Alguém tem objecções? Lançou um olhar em torno da mesa. Ahmed mirou-o, mexeu os pés e embrenhou-se numa tentativa de leitura do cardápio escrito em inglês e africaans.

	 

	Maputo, Terça - 23h55

	O porteiro observa a chegada do heterogéneo grupo, uma africana, um europeu e mais três que não consegue de imediato classificar, mas de aspecto misto. Estavam assim os cinco à recepção do Hotel Cardoso, o segundo melhor da capital moçambicana e localizado na zona da Ponta Vermelha, acabados de chegar de Johannesburg. A viagem aérea durara uns meros trinta minutos e do aeroporto ao hotel fora mais um quarto de hora, no periclitante Ford conduzido por Mak.

	- Yeah! É um bom hotel. Eu e a Jair ficámos aqui duas noites em 1997 à conta da LAM, do acidente aéreo. Há piscina, esplanada, serviço de luxo, cafézinho no quarto, decerto que não ficam mal, garante Mak.

	 El Sharki Hamza exibe os três passaportes e um cartão de crédito. ‘Ou dólares?’, pergunta.

	- Okay, no problem. Your keys. As chaves são entregues por um segundo empregado enquanto um outro se diligencia para ajudar no transporte dos sacos de viagem.

	- Mais ou menos como no Egipto, assinala Mak: Uma gorjeta é sempre bem vinda. Então, amanhã, aqui no ‘lobby’ do hotel às onze horas, está bom? Depois damos uma volta pela cidade, hein? Salaam!

	- Salaam!, os três, em coro. - Até amanhã M'sieur Charlie e Jair!

	- Até amanhã! Mak entrou no carro, a bocejar alto. - Amanhã... Olhou para o relógio e corrige – mais logo. Saímos a passear por aí com a malta, o Surça só chega dentro de... deixa cá ver, umas trinta horas, é isso mais ou menos, Terça de manhã às oito e tal. E o Ford arranca numa direcção que o levaria à Av. Julius Nyerere, à Keneth Kaunda e depois à COOP.

	 

	 

	Maputo, Quarta-feira, 6 de Janeiro - ao fim da manhã

	O dia seguinte, embora contrário à ideia inicial de El Sharki, acabaria mesmo por ser uma jornada de férias. Desde as onze horas que rolam pela capital, uma primeira passagem pelo mercado central e zona da baixa, admirando as cores garridas das vendedoras, as ruas antigas e estreitas onde se aglomeram lojas de comerciantes indianos e paquistaneses e que vêm desembocar na Consiglieri Pedroso e Av. 25 de Setembro, a ex-Av. da República. Passaram pelos dois cafés clássicos da baixa – o Scala e o Continental. Seguiu-se a Casa Amarela, e a Mesquita, na rua do mesmo nome (a ex- Rua Salazar). Outra vez a 25 de Setembro e a subida pelo viaduto, a parte alta, a Polana, depois a mais chique Sommerchield.

	Mahmoud e Jair mantinham quase constantemente um cigarro aceso. Mak desdobra-se em explicações sobre as diversas zonas que atravessam. Sharki roça os dedos da mão esquerda pela barba de dois dias. Tudo aqui é diferente do ar seco do deserto muito ao sul do Cairo. ‘os dias no campo de..., hummm… nem quer pensar nesses nomes, junto à fronteira do Sudão’, pensava no calor sufocante aí, aquela dureza extrema a que se entregara. O seu curto mas intenso tempo de treino como guerrilha era um segredo, mesmo para muitos dos amigos mais chegados. Desaparecera completamente por poucas semanas. 'Os dias em que estivemos em lado nenhum...', como dizia. Nem em Paris nem no Cairo ou no norte do Egipto. Havia sumido completamente dos radares. Talvez isto aqui em Maputo fosse um pouco mais parecido com... Alexandria? Não! Completamente diferente dos locais que conhecera até aqui. Isto era um país, sabia, saído de anos de guerra feroz, com necessidades enormes, mas em que via cada face abrir-se em sorrisos. Ao lado, Ahmed Shaer parece menos contemplativo e mais preocupado com as visões interiores que o assaltavam constantemente.

	A viatura desceu então em direcção ao antigo Miramar, na marginal, e aponta mais longe depois, rumo à Costa do Sol. Já no regresso, a meio caminho, acabam por decidir almoçar no Marítimo, sobranceiro à esplêndida baía de Maputo. Mak recorda-se bem de uma épica piela apanhada aqui nos idos de 1979 juntamente com os colegas do pára-quedismo, do Aeroclube, ‘de caixão à cova’, como se costuma dizer.

	O restaurante encontra-se agora totalmente remodelado e a cheirar a novo, mas preferiram instalar-se na esplanada sob os guarda-sóis em colmo. Jair deslizou até à balaustrada, mirando a Xefina e a ilha da Inhaca que parecem pairar difusas na distância à entrada da baía. Inquieta, logo regressa à mesa e senta-se ao lado de Mak. Pôe-lhe uma mão sobre o pulso esquerdo, tremente: Lembras- te a última vez que almoçámos aqui, com a Isabel, a Bélita, em 1997?

	- Olha, ainda quero vê-la hoje, ou amanhã de manhã – lembrou Mak. Vira-se de rompante para os outros três – Bem... eeeh... já há mais ou menos da vossa parte uma ideia geral sobre o que se vai fazer...não? Medo?

	- Não, não Monsieur Charlie... – Mahmoud respondia pelo trio. O pessoal está animado, preparado para tudo. Mesmo os outros amigos.

	Sharki ajuda a situar as coisas: Ninguém está nisto por distracção, ou brincadeira. Há riscos, há medo, medo calculado, ou precaução, mas também há força e vontade... há benefícios... e há orgulho, sim, é isso, há orgulho.

	- Mas temos tudo o que é preciso? – Ahmed acha por bem dizer algo e mostrar-se mais participativo que nos últimos tempos. Continua vestido com o seu eterno conjunto ‘jeans’ que de azul já pouco tem.

	- Tudo, tudo! - cortou Sharki asperamente. Tudo menos o que esbanjaste nas tuas porcarias, os meses de carros de aluguer a fazeres merdas sem saberes conduzir até seres filado pela bófia! Naquele espaço aberto Sharki parece expandir-se. O ‘tempo’ havia mudado.

	Mak interrompe de imediato, 'há que deitar água na fervura', reflecte, pelo menos aqui em público. - Depois... logo se vê. OK, vamos mas é escolher o almoço, já tenho a barriga a dar horas!

	- E qualquer coisita para beber! É a Jair, puxando a sua cadeira à frente e soprando uma baforada do cigarro que acaba de acender. Pelo menos eu já estou com a garganta seca.

	O Marítimo prima pelos pratos de peixe e de marisco. Discordaram nas bebidas. Cerveja para Jair, Mak e Mahmoud e ‘colas’ para os outros dois. Escolhem sopa de peixe para todos e um bem preenchido e aromático, confirmava o empregado, arroz de marisco. Na verdade o funcionário não se enganara e todos repetiram.

	- Em França... – Mahmoud Shaer abre a sessão pós-repasto - em França, há peixe, marisco, mas é difícil apanhar habitualmente produtos tão frescos. A maior parte é tudo congelado.

	- A França. A França... Era o egípcio das jeans, o desastrado Ahmed. A França tem muitas coisas porreiras, mas outras, ‘une merde’.

	Jair virava-se para Mak, os olhitos sorridentes – Um digestivo Mak?

	- Chama aí o funcionário... – pediu ele – Vocês, olhava para os três egípcios, digestivos? ‘Desserts’, sobremesas?

	- Eu tomo um ‘scotch’! – Mahmoud era o mais atrevido, quer em fumos ou bebidas. Os outros dois eram como dizem os ingleses ‘tea-totallers’ – nada de álcool. Preferiram fruta, laranja.

	- Okay, três ‘scotches’, para mim simples. Pode ser ‘Chivas’. Duas laranjas e café para todos, não? Cinco cafés. O empregado tomou nota. - Hummm, estávamos a falar da França... o ‘Monsieur Charlie’ prosseguia, agora para os da mesa, esses filhos de uma ganda puta... muita coisa vai mal, hein? Injusta!...

	Vieram os digestivos e o café, as laranjas. Mak emborca meio cálice de uma assentada e dá vida a um Marlboro. Beberica o café. – Os gajos, prosseguiu, não são muito diferentes dos ‘portugas’. E mesmo os outros. O processo em Lisboa, para os imigrantes, os ‘ilegais’, uma hipocrisia! Berrava agora acompanhando com um gesto amplo do braço esquerdo. Lá, funcionou mais para o pessoal dos ‘palops’ mas, os outros, os outros, ficaram todos à porta. Em França, é o que sabemos!

	- Qualquer que seja o governo, rematou Mahmoud, RPR, UDF à direita ou PS e PCF, ‘tout c’est de la même merde!’

	- Mas é por isso mesmo, hein, que estamos aqui hoje, não? Era o mais baixinho, o mais franzino Sharki, mas também o mais destemido, o mais ‘militante’. Só a Mak havia ele confidenciado a sua ligação aos ‘fréres’, aos ‘irmãos’, a Irmandade Muçulmana. Organização secreta armada, temida, de guerrilha, ‘terrorista’(?), mas o que é que isso de ‘terrorismo’ era, afinal? Só mais um adjerctivo, sossegara-o Mak então. Estamos aqui hoje, precisamente, continua ele, para ver se limamos algumas arestas ou se desbastamos forte e feio, ver os meios que temos e os fins possíveis, não?

	- Quanto tempo, quanto tempo? A Jair também quer intervir. Quanto tempo não andaram esses tipos por aqui, lá por cima também, no norte de África, e África Ocidental, cem, quatrocentos, quinhentos anos? Alguém pediu a esses cabrões um cartão de residência, carte de séjour? Não é disso que afinal se trata?

	 - Ôi, miúda! Mak pousa o cálice vazio e chama ao mesmo tempo a atenção do empregado. Mais um por favor! Simples! Vira-se de novo para ela: – Jairzinha, bebe lá o teu ‘tarantantan’ e quanto menos disto ouvires, ou repetires, bien? Não é por mal hein? Mas afinal, pensou, estavam todos no mesmo barco ou sobre os mesmos carris. A garrafa de ‘Chivas’ veio até à mesa. - Pode ser um ‘duplo’, corrigiu.

	Mahmoud ia a meio de um novo Marlboro, o ‘scotch’ apenas iniciado. – O que se passa, o que se passa com a França, alvitrou ele, esperava Paris com a CEE, a UE como se diz agora, em ligação com a Alemanha, constituir o núcleo duro da tal Europa. Tudo se precipitou, talvez não a contento. A Alemanha unida, mais forte ainda, depois, o problema maior, a Sul.

	Mak gostava mesmo deste tipo de discussão, inclinada para a vertente política, e então mais ainda quando acompanhada por um bom whisky e um cigarro. E obviamente agora não perde a ocasião para continuar o tema. – Nunca antes do fim de 1989 a França nem ninguém pensava numa Alemanha reintegrada, pelo menos nas décadas ou anos mais próximos. O fim do ‘muro’ começou logo por desequilibrar o eixo, o binómio Paris-Bona. Uma nova investida ao cálice e prossegue: Ao contrário da Alemanha, sem ligações ex-coloniais fortes, exceptuando uma presença fugaz no Tanganica, perdido para os ingleses, e o Sudoeste Africano, a Namíbia, a França batera o pé aos ingleses e americanos em termos de domínios, de zonas de influência no além-mar. Com quem começou a merda no Vietname? Com os franceses! OK, o império dos ‘bifes’, dos ingleses, até era maior, a Índia, domínios como a Austrália...

	O franzino, o ‘militante’ Sharki remexe-se na cadeira: Mas a merda dos franceses não foi só essa. Falava ele virado para Mak. A Argélia, antes, e agora outra vez. O Senegal e outros com menos importância até pareciam mais ou menos ‘controlados’, mas os últimos tempos? Puff!

	- Ooooh lá lá! Ahmed agita a sua expressão preferida. Taff! taff! Levam porrada, a sério. Não é Monsieur Charlie?

	‘Monsieur Charlie’, Mak, passa mais uma vez o cálice por sob o nariz olhando fixamente para o egípcio de jeans. Toda a porcaria precipitou-se também com o Zaire. Aliás, prossegue o ‘Monsieur’, antes até. Querem uma ‘seca’? Ninguém se atreve a contrariar. Com independências, sem independências, mesmo muito antes. Zonas de influência, não é? Espanha, diminuta em África, com a Guiné Equatorial, Saara, Marrocos. A França, Portugal, Bélgica e, os ‘british’, com o seu velho ‘mapa cor de rosa’. Sabem como é que começam, como se formam, bom, as origens dos terramotos? As grandes placas, as zonas de atrito? Não é cem por cento igual, mas parecido, quando se tenta alterar a malha política e de influências sobre as antigas ‘possessões’. E quem sofre, não é lá em cima, hein? no antigo continente. Jair olhava-o e comentava para si ‘lá está o Mak armado em educador do povo’.

	 - Não são eles, acrescenta o ‘militante’ Sharki, mas são eles que dão as armas, que investem e mandam, investem e tiram ainda mais. Mas isto já está mais que dito!

	- Bem! É outra vez Mak. Nesta nova corrida por África, embora haja a União Europeia não há alianças, há concorrentes, às vezes quase adversários. Quanto muito, há aproximações tácitas como por exemplo entre os EUA do outro lado do Atlântico e os ingleses, mas contra qualquer outro. Contra quem? Em primeiro lugar, contra os ‘franciús’. Querem exemplos? Todos queriam. Argélia, sim, a Argélia. A França a investir nos militares em Argel, a levar no focinho em Paris, as bombas!, para depois se saber que afinal os americanos têm bons contactos talvez com os mesmos gajos da FIS, e com o GIA, os que preparam os explosivos para rebentar em França, os ‘terroristas’ não é como chamam? Ainda nem sei quem é, quem são, os tais ‘terroristas’. Sorri olhando para todos os outros. Tínhamos que analisar os últimos cinco séculos de História. As relações Europa-África...

	- Mas, mas... Mahmoud está agora debruçado sobre a mesa e com um cigarro apontado para o ‘Monsieur’. Para a imprensa, os que escrevem notícias, histórias, a História, os ‘turras’ vêm todos do Sul, são mais escuros...ah!ah!ah!, riu-se até. O Norte domina, domina a informação, domina a mente. Os ‘outros’, nós, somos sempre escorraçados, hein? E calados.

	- Posso falar? É a Jair. Ora ponham-me lá aqui um outro calicezinho, pode ser?

	Mak faz sinal ao empregado. Mahmoud, outro? Okay, mais dois ‘scotches’ e acrescente mais um, simples, ao meu. Jair?

	- Todos falam, todos têm pena dos judeus, já enjoa. Tanta série de TV, tanta historieta. Ela sabe bem espicaçar-lhe um dos temas preferidos.

	- Esses gajos foram todos aumentar a poluição atmosférica e ninguém os processa! Mak está sarcástico. Nos séculos, décadas passadas, o que sucede então? Os judeus metastizaram-se, como diriam alguns. Veja-se a tentativa após 1948 de associação à URSS, e os outros exemplos históricos: Babilónia, Canãa, Egipto, Europa, Estados Unidos. Como uma carraça, um vírus, de bússola na mão apontando para onde há dinheiro para usurpar. Alojam-se agora noutros gânglios determinantes do sistema internacional. Antuérpia. África do Sul. Metástases maiores em Nova Iorque e Hollywood. Diz lá oh Jair?

	- Bem, seis milhões, se é que a história da História é essa. Como dizes tu, escrita sempre pelos vencedores. Não é estranho que se chorem seis milhões de judeus, afinal descobre-se depois e estás sempre a dizer, outros massacres, como os oficiais polacos de Katyn, não foram os nazis, foram os russos, foram os russos. Entre eles próprios, russos, quantos foram? Quantos se mataram? Trinta. Trinta milhões. Em perseguições, mortes internas. Pelos comunas, e uns contra os outros. E aqui, aqui, alguém chora os milhares, os milhões de africanos, sim, nós, nós?

	 - Tens toda a razão miúda. O ‘Monsieur’ quer continuar a ideia França versus África. Esses gajos agora, os franceses estão de-ses-pe-ra-dos. Desesperados. Vejamos o Zaire. O Congo ex-belga. Aliás, a França e a Bélgica complementavam-se e, no respeitante ao Zaire, o gigante americano até já controlava aquilo em parte. Mas ainda quer mais, e parece que conseguiu com os ingleses e sul-africanos dar um pontapé aos ‘francos’. Isto começou como eu dizia atrás, um pouco antes. Lembram-se do início da merda no Ruanda e Burundi?

	Mergulhou de novo no cálice de ‘Chivas’. Um outro cigarro nos dedos. A face um pouco mais rubra. A explicação segue dentro de momentos: As zonas de influência que são como que as ‘placas’ dos terramotos, as tais placas tectónicas, as disputas Ruanda-Burundi, a assessoria aí de conselheiros militares franceses. E de como a Tanzânia, ex-alemã, ex-britânica depois, albergou uma cimeira com os dois presidentes desavindos. No regresso a casa, o avião transportando os dois chefes de estado é abatido. Um míssil terra-ar. Descobre-se o envolvimento dos ‘serviços’ franceses na acção. E o rastilho estava ateado.

	- A onda de massacres que se seguiu e conhecemos, propagou-se ao próprio Zaire. Londres estava a retirar a Paris áreas que os franceses tradicionalmente controlavam. Nos dois anos a seguir a rebelião alastrava ao leste do Zaire e temos o fim de Mobutu pouco depois. Já os americanos tinham estabelecido as suas relações com o poder nascente, o Kabila, ex-revolucionário, reciclado agora pró-USA. A transição, feita depois à sombra protectora também da África do Sul. Não são os franceses que estão por detrás. Houve aqui como que uma cooperação, um entendimento Pretória-Londres-Washington. Quem perderá? Franceses e belgas, evidentemente. Nas semanas seguintes é o Congo ex-francês, ao norte do ex-Zaire, que cai também fora da alçada de Paris. O tal mapa cor de rosa concretiza-se, hein? Não numa matriz colonial e com os anteriores contornos, mas, e apenas, com algumas ‘ilhas’ que mais cedo ou mais tarde serão engolidas.

	- E, o que é que vai acontecer à França? Abaixo! Parecia que gritava um slogan.

	– Deixa de ter a importância anterior, de ser o ‘gendarme’ de África. Acabou-se o circo, vão-se embora os palhaços. Perde poder e, na Europa, perde-o directamente a favor da Inglaterra. O binómio Paris-Bona ou Berlim, agora, inclina-se a favor dos alemães. O Eliseu deixa cada vez mais de ser o intermediário privilegiado que antes fora para as questões africanas. Na UE, União Europeia, depende-se também, claro, do papel que os ingleses querem desenvolver. E a nível económico, os reflexos? Menos preponderância francesa, menos ou, menos bons contratos, principalmente no tocante a matérias-primas, com reflexos directos na economia de Paris, custo de vida, contentamento-descontentamento social, tudo. E o ‘déficit’ interno deles actualmente não é pequeno. O jogo é este. Sempre. Sempre foi e sempre será.

	 - E nós? E nós? Isto é só uma lição, oh Monsieur? É outra vez o Ahmed El Shaer.

	- Nós, vocês acham que nós temos pena, que vamos ‘ajudar’ os franceses? Quem somos nós? Um grupo, meia-dúzia. Não tenhamos ilusões. Não podemos construir nada, dar ajuda a ninguém ‘pela positiva’. É mais fácil destruir. Um número, um factor pequeno, só a isso se pode atrever, mas destruindo construímos. A cena vai ser dura. Não? Para não dizer o resto. O resto, os pormenores, logo à noite e amanhã.

	Ahmed El Shaer olha para o relógio. Mak imita-o. Ainda tem que conduzir. Pede a conta. Lá longe, depois da Catembe, do outro lado da baía, avolumavam-se densas nuvens cinzentas. Uma frente-fria? O calor contudo era ainda tórrido. À noite, talvez, uma trovoada vinda dos Libombos desabaria sobre a cidade. Fascinava-o sempre. O caótico traçado ziguezagueante dos relâmpagos, o ribombar, a explosão dos trovões, o ciclo do calor, tensão atmosférica, descarga voltaica. Aleatório. Os raios não são lineares, rectos, tudo é caótico, autêntico ‘random’, mesmo apesar dos pára-raios nos pontos altos. Imprevisível. E depois a chuva, ou mesmo o granizo, a invadir o calor, a ventania maior na transição das massas de ar, mais tarde uma certa frescura, chuva mais branda, a atmosfera quase límpida e a desanuviar, cristalina, e então os dias a aquecer de novo, mais, mais e mais calor, até um novo alívio deste interminável ciclo.

	- Vou deixá-los no Cardoso. Podem dormir a sesta, ou ir até á esplanada, à piscina. Nada de aventuras ou desaparecerem por aí. Às dezoito vou ‘rebocá- los’, combinado? Querem ir à mesquita? Os três egípcios concordam com a ida à mesquita ao fim da tarde.

	 

	Paris, Quarta-feira – 17h30

	- Não, Magdi, não! A marroquina berra como louca. A culpa da outra vez foi toda do Ahmed, toda! A maldita desprogramação dele, preguiça, sei lá.

	Magdi tinha acabado de chegar com ela a casa de madame Mina, a residência onde Maria pernoita, no ‘banlieu’, a periferia parisiense, junto a Sévres.

	- Bem, então aquilo seria uma cambada de irmãos. Um, provavelmente um traidorzeco, se é verdade o que ouvi - Magdi também exagera um pouco, mas está exaltado. E em que grau, nem sei ao certo. O outro então, só se preocupou em encher os bolsos e encostava-se. Bien! Bien! Pega cuidadosamente na malga quente onde fumega o chá acabado de trazer pela dona da flat. Obrigado, muito obrigado madame Mina! Eeeh, Maria... – pondera melhor as palavras. Não, não creio que o Mahmoud seja – não chega a dizer a palavra traidor. Creio mais numa simples, digamos, troca de favores, de palavras, uma conversa aqui e ali, sobre o estado geral da malta, ele à rasca para os papéis, a dar um retrato global, com o outro a pretender tomar o pulso à situação, e claro que ele conseguiu os papéis dele, legais, por esse tal Serge, ex-ministério do Interior, da ‘Mairie’, da Câmara Municipal. O maninho Ahmed, esse é bem pior, pelo que fez e pelo que não fez.

	 

	Maputo, Quarta-feira – 17h35

	Mak acaba de entrar na sala de estar.

	- Voltaste a ligar ao Danúbio? – pergunta-lhe a Jair. Está sentada num dos sofás pequenos. A vivenda da COOP é uma bela residência de esquina com quatro pisos. Localiza-se no centro do que fora um dos bairros em franco desenvolvimento no fim da era colonial. A sala, não propriamente luxuosa, é decorada com graça, as estatuetas em pau preto e sândalo retratam motivos vários do campo. Paredes de um castanho-creme suave, cuidadas, uma estante razoavelmente preenchida e a habitual parafernália electrónica que equipa qualquer lar moderno, TV, vídeo, Hi-Fi. Mak olhava para o ecrã com o aparelho sintonizado para a TV1 sul-africana. Pareceu primeiro não notar a pergunta absorto no fim de uma notícia sobre Moscovo.

	- Hein? Diz? O Danúbio? Sim, sim, passamos por lá agora. Vamos deixar os ‘Ahmeds’ à mesquita e damos lá um pulo. Estás pronta? E ergue-se para ir buscar as chaves ao quarto no piso superior.

	O Ford também era uma escolha temporária. Passava a mão pelos estofos de couro, enquanto conduzia. Bom material, pensava, mas quero um carro mais, mais, impetuoso. É isso! Não é que todos pudessem alugar ou comprar um em Moçambique facilmente, mas ficara com uma saudade profunda do ‘japonês’, o Nissan Langley turbo que tivera em 1991. Mais de acordo com o seu carácter.
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